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O roubo milionário do Banco Central, 
em Fortaleza, há seis anos, deixou 
marcas no RN. Na residência onde 
foram encontrados mais de R$ 400 
mil, casal invasor vai exigir usucapião. 
Um policial diz que o episódio 
arruinou a sua carreira.

O ex-presidente Itamar Franco, 81 
anos, morreu ontem no fi nal da 
manhã no Hospital Albert Einstein 
(SP) em decorrência de uma 
leucemia, diagnosticada em maio.

Embora em posição 
estratégica - tem a 
única prefeita de capital 
e o único senador -, o 
PV potiguar assiste à 
margem o esfacelamento 
da legenda, com a saída 
de Marina Silva.

JOÃO PAULO: 
FURACÃO DO 
ORIENTE TÁ COM 
SAUDADE DO 
CUSCUZ 
Depois do choque com a culinária e 
com o clima, o atacante João Paulo, 
de 22 anos, ex-ABC, está fi nalmente 
adaptado à Coreia do Sul. Cinco 
meses após chegar a Gwangiu, seu 
passe já é disputado. Ao NOVO 
JORNAL, ele falou da rotina e das 
saudades do feijão e do cuscuz.
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O SENADOR E ex-presidente Itamar 
Franco, 81, morreu ontem no fi nal 
da manhã, no Hospital Israelita Al-
bert Einstein, em São Paulo, onde 
estava internado desde o dia 21 de 
maio, quando foi diagnosticado 
com leucemia. 

Itamar se licenciou do Sena-
do poucos dias depois para reali-
zar o tratamento contra a doen-
ça e, segundo os médicos, vinha 
respondendo bem às sessões de 
quimioterapia. 

No dia 27 de junho, porém, bo-
letim médico mostrou que o sena-
dor havia contraído uma pneumo-
nia grave e foi transferido para a 
UTI (Unidade de Tratamento In-
tensiva) do hospital. A leucemia 
havia sido detectada após o ex-
presidente realizar exames devido 
a uma forte gripe. 

O ex-presidente, que gover-
nou o país de 1992 a 1994, após a 
renúncia de Fernando Collor de 
Mello, completou 81 anos no úl-
timo dia 28 de junho. Itamar tam-
bém governou o Estado de Minas 

Gerais entre 1999 e 2003 e foi elei-
to senador no ano passado, com 
5.125.455 votos. 

O engenheiro Itamar Augusto 
Cautiero Franco nasceu em 28 de 
junho de 1930 a bordo de um na-
vio. Ele foi registrado em Salvador 
(BA). Sua carreira política teve iní-
cio no MDB (Movimento Demo-
crático Brasileiro), legenda pela 
qual foi eleito prefeito de Juiz de 
Fora em duas gestões, entre 1967 e 

1971 e entre 1973 e 1974. 
Durante a gestão de Itamar 

na presidência, em 1993, Fernan-
do Henrique Cardoso foi nomea-
do ministro da Fazenda, e incum-
bido com a tarefa de combater a in-
fl ação. No mesmo ano, o Brasil ado-
tou o Cruzeiro Real, e foi lançado o 
Plano de Estabilização Econômica, 
que preparava o país para a introdu-
ção de uma nova moeda. Em julho 
de 1994, o real começou a circular. 

O TSE (TRIBUNAL Superior Eleitoral) 
aprovou o calendário eleitoral para 
as eleições municipais de 2012. O 
plenário do tribunal defi niu que o 
primeiro turno será realizado em 7 
de outubro. Nos municípios onde a 
disputa chegar ao segundo turno, 
o novo pleito acontecerá no dia 28 
do mesmo mês. 

No ano que vem, candidatos 

disputam os cargos de prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores. 

Os partidos que ainda estão em 
formação só poderão participar das 
eleições de 2012 se cumprirem to-
dos os requisitos e obtiverem o re-
gistro no TSE um ano antes do plei-
to, ou seja, 7 de outubro de 2011. Os 
requisitos incluem, por exemplo, a 
coleta de quase 500 mil assinaturas 

-reconhecidas em cartório- em pelo 
menos nove Estados brasileiros, e a 
publicação do estatuto da legenda 
no “Diário Ofi cial” da União. 

Individualmente, todos os 
candidatos que desejam concor-
rer precisam regularizar sua fi lia-
ção partidária até a mesma data, 
além de transferirem seu domicí-
lio eleitoral para a circunscrição 
onde pretendem disputar o cargo. 

A partir de 1º de janeiro de 
2012, todos os órgãos de adminis-
tração pública fi cam proibidos de 
distribuir bens, valores ou benefí-
cios de forma gratuita, e os institu-
tos de pesquisa fi cam obrigados a 
registrar seus levantamentos. 
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GOVERNO DEFINE QUAIS 
SÃO SUAS PRIORIDADES 
/ AJUSTE /  GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI REÚNE SECRETÁRIOS PARA AVALIAR SEIS MESES DE ADMINISTRAÇÃO

O ESFORÇO PARA o Estado entrar no 
equilíbrio fi nanceiro e para garan-
tir a realização da Copa 2014 fo-
ram apontados por Rosalba Ciar-
lini (DEM) como suas duas gran-
des realizações nestes  seis meses 
como governadora do Rio Grande 
do Norte. 

Rosalba Ciarlini reuniu ontem 
na Governadoria, no Centro Ad-
ministrativo, os secretários de Es-
tado para que apontassem o que 
vão gastar e quais as prioridades 
de cada pasta. A reunião foi em 
blocos de desenvolvimento. Pri-
meiro, a área social, depois, com 
a do desenvolvimento econômico. 

A governadora disse que os 
efeitos para ajustar o orçamen-
to com a capacidade fi nanceira 
ninguém vê, “mas em breve todo 
o Estado vai começar a sentir a 
melhora”. 

O orçamento de 2011 foi fei-
to em cima das prioridades do 
governo passado, que não são as 
mesas do Executivo atual, desta-
cou Rosalba Ciarlini. “Gasto só o 
que se arrecada”, disse ela, desta-
cando que suas prioridades são 
na área social, que envolvem saú-
de, educação e segurança, além 
da geração de trabalho e renda 

que interagem com as áreas eco-
nômicas e de infraestrutura. Essa 
reunião hoje (ontem) é para que 
as equipes de governo interajam”, 
resumiu.

Em um intervalo da reunião, 
Rosalba Ciarlini disse que o pla-
no de seu governo não foi peça pu-
blicitária de campanha. Faz par-
te de seu projeto de governo. En-
tusiasmada com a realização da 
Copa em Natal, a governadora in-
formou que duas seleções estran-
geiras já sondaram o Governo do 
Estado com vistas a garantir um 
local para aclimatização. Ela não 
adiantou de onde são essas equi-
pes e disse que no momento certo 
os nomes serão divulgados.   

EIXOS DE AÇÃO
Na área social, o governo defi -

niu quatro áreas prioritárias: a de-
fesa da vida com políticas de ali-
mentação que incluem programa 
de suprimento alimentar, meren-
da escolar, restaurante popular, 
alimentação para apenados e para 
menores infratores, que serão 
ajustados e ampliados dentro do 
plano de governo, colocou o secre-
tário adjunto de Planejamento e 
Finanças, José Lacerda Felipe, que 

coordenou a reunião na área de 
desenvolvimento social, enquanto 
o secretário Obery Junior, fi cou no 
comando da área econômica, na 
Secretaria de Planejamento. 

O segundo eixo defi nido na 
área social foi a garantia de ren-
da para complementação dos pro-
gramas Benefício de Prestação 
Continuadas, o Projovem, a Bolsa 

de Iniciação Científi ca que vai am-
pliar de 120 para mil o números de 
alunos do ensino médio, além da 
Bolsa de Complementação desti-
nada a fi lhos de pais inclusos no 
Bolsa Família. Os demais eixos 
são de Inclusão Produtiva e Aces-
so aos Serviços Públicos. 

O secretário adjunto de Pla-
nejamento e Finanças, José Lacer-

da Felipe disse ontem que o gover-
no vai redimensionar Programa 
do Leite. Hoje, o programa aten-
de a 145 mil famílias no Estado, 
ao custo de R$ 6,3 milhões (R$ 5 
milhões com recursos estaduais 
e R$ 1,3 milhão do governo fede-
ral.  São 22 mil produtores. No Ce-
ará, comparou, o programa distri-
bui a metade.

O Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento prorrogou 
o prazo para que a cadeia 
produtiva do leite se enquadre 
nos novos padrões de 
qualidade sanitária exigidos 
pelo governo. A nova norma, 
que entraria em vigor no 
último dia 1º, só valerá a partir 
de janeiro de 2012. 

A principal mudança 
prevista é a redução da CBT 
(contagem bacteriana total) 
em 87% e de CCS (contagem 
de células somáticas) em 50% 
por mililitro do produto. 

O limite da CBT, atualmente 
em 750 mil unidades 
formadoras de colônia por 
mililitro, passará para 100 mil. 
A CCS máxima aceita cairá de 
750 mil células para 400 mil 
células por mililitro. 

“O governo está dando 
um prazo de seis meses 
para que a cadeia produtiva 
possa fornecer um produto 
de melhor qualidade para os 
consumidores e para que seja 
fi rmado acordo setorial para 
estabelecer um sistema de 
pagamento ao produtor por 
essa melhoria de qualidade. 
É importante que o produtor 
receba incentivos pela 
qualidade do seu leite”, disse. 

O ministro Ricardo 
Lewandowski, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
negou liminar para Jader 
Barbalho (PMDB-PA), que 
pedia que a Corte autorizasse 
o registro da candidatura ao 
Senado antes que o plenário 
julgue seu caso. 

Barbalho teve seu registro 
cassado com base na Lei 
da Ficha Limpa. A decisão 
foi mantida pelo STF no 
julgamento de um recurso 
realizado em 27 de outubro de 
2010. 

Os advogados de 
Barbalho afi rmam que o 
peemedebista está sofrendo 
danos irreparáveis com 
a demora do julgamento. 
“Inegavelmente, o requerente 
está a sofrer dano irreparável, 
com o comprometimento de 
considerável período de seu 
mandato -tendo aqui dele 
permanecido afastado por 
quase cinco meses- com grave 
prejuízo para a preservação 
da vontade democrática e do 
sufrágio popular”, afi rma o 
texto do recurso. 

A farmácia Anna Terra, de 
Santa Bárbara d’Oeste (SP), 
não só negou ter confi rmado 
à CBDA que as cápsulas de 
cafeína consumidas por Cesar 
Cielo e os três nadadores 
pegos no antidoping estavam 
contaminadas como estuda 
processar a entidade.

A empresa, que não 
teve o nome divulgado pela 
confederação, irá estudar se 
entra com uma ação legal 
pedindo a reparação de danos. 

A versão da farmácia 
contraria o discurso da 
diretora-adjunta de doping 
da CBDA, que disse que a 
empresa assumiu a falha. 
Sandra Soldan afi rmou 
também que a contaminação 
aconteceu por problemas 
de higiene - resquícios de 
furosemida, substância 
proibida presente nos exames, 
teriam entrado em contato 
com a cafeína. 

O BRASIL TEM uma chance his-
tórica na Copa América da Ar-
gentina de superar um velho 
algoz: o frio. Será a edição mais 
gelada do torneio continental 
desde 1991, quando o Chile foi 
anfi trião. Naquela ocasião, os 
argentinos foram campeões. 

O Brasil venceu edições da 
Copa América mais quentes, 
como as quatro que organizou 
(1919, 1922, 1949 e 1989) e as úl-
timas no Peru (2004) e na Vene-
zuela (2007). 

Nas edições de 1997 (Bo-
lívia) e 1999 (Paraguai), o Bra-
sil também não entrou numa 
grande fria e triunfou no fi m. 
Na Argentina, a neve já chegou 
a várias cidades. Uma massa 
polar vinda da Patagônia to-
mou conta do país horas antes 
do início desta Copa América. 

O Brasil estreia hoje às 16h, 
contra a Venezuela, na Copa 
América da Argentina, em La 
Plata. O torneio é o primeiro 
compromisso ofi cial de Mano 
Menezes no time. E marca o 
início do que o próprio técni-
co espera que seja o reinado de 
Ganso com a camisa 10. 

O treinador confi a cega-
mente em sua defesa (Júlio Cé-
sar, Daniel Alves, Lúcio, Th ia-
go Silva e André Santos), nun-
ca deixou de convocar a dupla 
de volantes que vai começar jo-
gando nesta tarde (Lucas Leiva 
e Ramires) e faz questão de cor-
rer o risco de escalar três ho-
mens de frente (Robinho, Ney-
mar e Pato). 

Mas o único jogador da 
seleção que não tem substituto 
é Ganso. E foi em torno dele 
que Mano construiu o time 
que vai tentar conquistar a 
Copa América novamente. 
Nos oito amistosos em que 
dirigiu o time nacional, o 
técnico só pôde contar com o 
meia santista uma vez. 

A prefeita de Natal 
Micarla de Sousa poderá 
solicitar o corte no salário 
dos procuradores da Câmara 
Municipal, que recebem 
um valor acima da sua 
remuneração, cujo salário é de 
R$ 14.000,00. O aumento nos 
vencimentos dos procuradores 
saltou de R$ 1.500,00 para R$ 
18.765,00 em menos de três 
anos, segundo denunciou o 
Ministério Público Estadual.

De acordo com o procurador 
geral substituto do município, 
Eider Mendes, se for entendido 
que há um aumento abusivo 
que ultrapasse o teto salarial 
da prefeita, gestora maior do 
município, poderá ser aberto 
um processo administrativo 
e, se houver comprovação 
ao fi nal, o acréscimo poderá 
ser suspenso. “Mas é preciso 
haver uma análise jurídica para 
que os procuradores possam 
apresentar uma base legal que 
justifi que o aumento”, explicou o 
procurador-substituto.

Eider Mendes informou 
ainda que outros processos 
estão ou estiveram em análise, 
referentes aos vencimentos de 
engenheiros e procuradores 
que recebem valores acima do 
salário da prefeita da cidade, 
o que é considerado ilegal. No 
entanto, o Supremo Tribunal 
Federal já defi niu que, em se 
tratando de gratifi cações e 
vantagens adquiridas pelos 
profi ssionais e que ultrapassem 
o valor limite, que é o salário do 
gestor maior do município, não 
há ilegalidade.

Atualmente o salário-base 
de um procurador municipal 
em Natal é R$ 8.500, mas com 
os acréscimos oriundos de 
gratifi cações e vantagens, esse 
valor pode ser maior do que os 
14 mil da prefeita, sem que seja 
considerado ilegal.

 ▶PRAZO PARA A 
CADEIA DO LEITE

 ▶STF CONTRARIA 
JADER BARBALHO

 ▶DOPING DE 
CESAR CIELO  

Morre Itamar Franco,  
presidente do Real
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A EXECUTIVA DO PV do Rio Grande 
do Norte, estado cujo partido con-
ta com a única prefeita de capital 
no país e tem o único representan-
te no Senado Federal, está à mar-
gem dos debates sobre a crise que 
toma conta da cúpula nacional da 
legenda.

A prefeita Micarla de Sousa, 
presidente estadual do PV, poderia 
estar atuante em relação ao atual 
momento que vive o partido que a 
elegeu em Natal. No entanto, sua 
ausência é sentida entre aqueles 
que estão na linha de frente dos 
problemas.

“A prefeita de vocês (sic) não 
vem se manifestando nesse episó-
dio, imagino que ela deva ter pro-
blemas maiores para resolver”, 
afi rmou ao NOVO JORNAL Alfre-
do Sirkis, um dos fundadores do 
partido e militante histórico, si-
nalizando o pouco caso do PV do 
RN ante os problemas nacionais 
do partido.

Sirkis analisa a crise pevis-
ta como muito grave. “É uma cri-
se grave de nível nacional e pode 
eventualmente levar à saída da 
Marina na semana que vem e 
o afastamento do Gabeira. Não 
vejo nem um indício de mudança 
de atitude, mas em política tudo 
pode acontecer”, disse.

A crise chegou a tal ponto que 
militância do PV está em conta-
gem regressiva para a despedi-

da da ambientalista Marina Silva 
da legenda. Terceira colocada nas 
eleições de 2010, quando conquis-
tou mais de R$ 20 milhões de vo-
tos e forçou um segundo turno en-
tre a petista Dilma Rousseff  e o tu-
cano José Serra, Marina é a princi-
pal estrela de um partido que vem 
se perdendo na contradição de 
seus dirigentes. 

Diferenças programáticas e 
até a disputa por cargos na exe-
cutiva nacional a afastaram do PV 
nos últimos meses. A ruptura deve 
ser sacramentada dia 7 de julho, 
segundo o senador potiguar pelo 
PV, Paulo Davim, quando a am-
bientalista reúne militantes, par-
lamentares e dirigentes do partido 
numa espécie de assembleia para 
anunciar seu desligamento ofi cial 
da legenda.

Consolidada a saída, a expec-
tativa fi ca por conta das conversas 
de bastidores e do tamanho do es-
trago que o fi m do casamento, ini-
ciado em agosto de 2009 com a fi -
liação dela ao partido, deve provo-
car na legenda. Isso levando em 
consideração a debandada de par-
lamentares que comungam com a 
corrente de pensamento de Mari-
na Silva. 

De acordo com notícias veicu-
ladas recentemente na imprensa, 
militantes históricos do PV, como 
o próprio Alfredo Sirkis, já pedi-
ram inclusive desligamento da 
presidência do diretório estadual 
do partido no Rio de Janeiro. 

O controle do PV está nas 

mãos do atual presidente José 
Luiz Penna e do deputado fede-
ral, pelo Maranhão, Zequinha Sar-
ney. A centralização das decisões 
e a burocracia partidária são as 
principais críticas à dupla da ala 
pró-Marina.  

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com a ex-senadora Marina Sil-
va por telefone esta semana. Ela 
atendeu e quando o repórter se 
identifi cou como jornalista de Na-
tal, disse que passaria o telefone 
para um assessor que estava ao 
lado. O auxiliar então pediu que o 
repórter ligasse para a assessoria 
de imprensa de Marina, que solici-
tou as perguntas por email. Cinco 
horas depois, sem que as respos-
tas tivessem sido enviadas, a re-
portagem ligou novamente para 
a assessora que, enfi m, disse que 
Marina não se pronunciaria sobre 
o caso.  

O presidente da legenda, Luiz 
Penna também foi procurado, 
mas não quis se pronunciar so-
bre o assunto. Através da assesso-
ria de imprensa, ele informou que 
“não vai alimentar o debate pela 
imprensa de uma coisa que ain-
da nem aconteceu”, disse o asses-
sor em referência à possível ruptu-
ra de Marina Silva com o partido.

Através da assessoria de co-
municação, a prefeita Micarla de 
Sousa limitou-se a dizer quer Ma-
rina é um excelente quadro e se 
vier a sair será uma grande perda 
para o PV. E que, se assim aconte-
cer, será uma decisão pessoal dela.

Único representante do PV no 
Senado, Paulo Davim, que assu-
miu em 1° de janeiro como suplen-
te da vaga aberta pelo atual minis-
tro da Previdência Social, Gari-
baldi Alves Filho (PMDB), é o po-
tiguar mais próximo dos debates 
nacionais no partido, embora não 
tenha cargo na executiva estadual.

O senador acredita que Natal 
tem peso nesse processo e diz que 
a postura da cidade é de pondera-
ção. “Tem peso. A nossa postura 
tem sido de ponderação até por-
que eu penso aqui. Não posso plei-
tear o que não acho. Podemos ser 
fortes. Desse processo, podemos 
construir um momento novo, ab-
sorver uma causa. Não sei se Ma-
rina tem entrado em contato com 
Micarla, mas no Senado me deu 
todo o suporte. Ela deixou toda a 
equipe dela à minha disposição e 
orientou meu pensamento. Sou 
um admirador de Marina e espero 

que ela ainda permaneça”, disse. 
Questionado se sairia com a 

ambientalista do partido, Paulo 
Davim voltou a ponderar. “Preciso 
ver. Da mesma forma que ela de-
sautorizou qualquer pessoa a falar 
por ela, eu vou ter que aguardar, 
tenho uma afi nidade muito gran-
de com Marina. Mas, nesse mo-
mento, qualquer parlamentar que 
saia do partido corre o risco de ter 
seu mandato cassado”, analisou. 

Político mais próximo de Ma-
rina Silva no Rio Grande do Nor-
te, Davim conversou duas vezes 
na última semana com a ambien-
talista. Em ambas, notou a ex-se-
nadora sem ambiente. “Ela esta-
va incomodada, desconfortável. 
Alguns compromissos fi rmados 
na chegada dela ao partido não 
foram cumpridos, como espaços 
para o grupo dela na direção e a 
democratização a escolha da dire-
toria”, afi rmou. 

O senador pevista explica 
que, hoje, a executiva nacional do 
partido é escolhida por um cole-
giado. Esse mesmo grupo é quem 
nomeia os presidentes estaduais. 
Segundo ele, a escolha indireta 
das cúpulas nacional e estadual 
tem incomodado Marina. O pró-
prio Paulo Davim se mostra insa-
tisfeito com a forma antidemo-
crática como as eleições internas 
no PV acontecem. “É preciso de-
mocratizar essas escolhas. Ma-

rina estava muito incomodada 
com isso. A questão da incorpo-
ração programática de algumas 
bandeiras do partido também 
é um ponto de divergência. Há 
uma preocupação na unifi cação 
do pensamento do partido. Não 
dá para um estado ter uma pos-
tura x e outro ter uma postura y. 
Espera-se que haja consideração”, 
informou o pevista que, quando 
indagado sobre a ruptura de Ma-
rina com o PV, deixou no ar. “Ela 
desautorizou qualquer pessoa a 
divulgar qualquer posição sobre 
a saída ou permanência dela no 
partido”, disse.  

Ainda assim, Davim acredi-
ta que, se concretizada, a saída da 
ambientalista da legenda é ruim 
para todos. “Não vai ser bom para 
ninguém. Nem para o PV, nem 
para ela e nem para os parlamen-
tares que detém mandatos. Espe-
ro até que nessa reunião do dia 7 
de julho a gente chegue a um con-
senso e a Marina possa permane-
cer”, disse. 

PAULO DAVIM DIZ QUE 
POSTURA DO RN É DE 
PONDERAÇÃO 
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MARCIA KALUME / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Paulo Davim diz que RN tem peso

A PREFEITA DE 

VOCÊS NÃO VEM 

SE MANIFESTANDO 

NESSE EPISÓDIO, 

IMAGINO QUE 

ELA DEVA TER 

PROBLEMAS 

MAIORES PARA 

RESOLVER”

Alfredo Sirkis
Fundador do PV

VERDE / ALHEIO /  EMBORA DETENHA A ÚNICA PREFEITURA DE CAPITAL 
NO PAÍS E O ÚNICO REPRESENTANTE NO SENADO, PV DO RN NÃO 
TEM PESO NOS DEBATES SOBRE A CRISE NACIONAL DO PARTIDO

QUE NÃO RELUZ

 ▶ Micarla é a única prefeita de capital do PV  ▶ Marina Silva deve anunciar saída do partido esta semana

ARTIGO

Maria Cristina Fernandes

Valor Econômico

Marina Silva e Micarla de Sou-
za protagonizaram as votações 
majoritárias mais expressivas da 
história do PV. Enquanto a ex-can-
didata à Presidência da Repúbli-
ca está para deixar o partido me-
nos de um ano depois de votação 
consagradora, a prefeita de Natal 
foi abandonada por seus eleitores 
antes de completar seu primeiro 
mandato. 

São razões opostas que as 
separam de sua história eleitoral, 
como o foram aquelas que as le-
varam ao PV. Marina foi derrotada 
pela oligarquia de seu partido. Mi-
carla foi encurralada pela incapa-
cidade de gestão. Ambas, porém, 
fracassaram em institucionalizar, 
na política, o apoio popular que 
receberam. 

Micarla não poderia ter uma 
trajetória mais diferente da fi lha de 
seringueiros, analfabeta até a ado-
lescência, que capinou 25 anos na 
política até se tornar a mais bem 
sucedida terceira via dos palan-
ques nacionais. 

Filha de senador, herdeira de 
um grupo de comunicação e apre-
sentadora de televisão, Micar-
la teve uma ascensão meteórica 
na política até ser eleita em 2008 
como a única prefeita de capital do 
PV numa disputa em que o eleitor 
reagiu à ofensiva pela federaliza-
ção da peleja local. 

Diferentes em tudo, iguais no 
fracasso em galvanizar a rua.

Em cinco anos de política par-
tidária, vitaminados por um pro-
grama de televisão em que de-
nunciava com alarde as mazelas 
da cidade, derrotou o presidente 
da República, a governadora do 
seu Estado (Vilma Faria), o prefei-
to de Natal (Carlos Eduardo Alves) 
e o presidente do Senado (Garibaldi 
Alves). Natal foi a única capital do 
Nordeste que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva visitou naquele 
primeiro turno com um caminhão 
de ministros. Em comício raivo-
so, ironizou a candidatura Micarla, 
apoiada por um de seus mais reni-
tentes adversários, o senador Agri-
pino Maia (DEM-RN). 

Eleita prefeita, foi incapaz de 
manter uma equipe estável de go-
verno. Reportagem de Murillo Ca-
marotto, no Valor (27/06/2010), 
mostrou que em dois anos e 
meio de administração 50 se-
cretários já se revezaram em sua 
administração. 

Em decorrência da rotativida-
de, as políticas públicas escorre-
ram pelo ralo. Aos postos de saúde 
sucateados, buracos e lixo nas ruas 
somou-se um aumento na passa-
gem de ônibus que mobilizou os 
estudantes e colocou o Rio Grande 
do Norte no topo dos temas trata-
dos pela rede virtual Twitter. 

Foi nesse clima que se instalou 
uma comissão de investigação de 
denúncias de que os alugueis da 
prefeitura estariam superfaturados. 
À tentativa de coibir os trabalhos 
da comissão seguiu-se a ocupa-
ção da Câmara de Vereadores pe-
los manifestantes. A ocupação se 
desfez depois de dez dias, mas a 
investigação prossegue com o in-
tuito de cassá-la e a prefeita con-
tinua a ser hostilizada quando põe 
os pés na rua. 

Micarla não é a única adminis-
tradora pública no país a enfrentar 
protestos populares. O governa-
dor do Espírito Santo, Renato Ca-
sagrande (PSB), eleito por acacha-
pantes 82% dos votos, já enfrenta 
manifestantes raivosos e o prefeito 
de Salvador, João Henrique Carnei-

ro (PP), está sob a ameaça de per-
der seus direitos políticos numa 
prefeitura paralisada. 

Em comum, eles governam 
camadas médias emergentes que 
demandam mais dos serviços pú-
blicos. É sobre as administrações 
locais que recai a pressão por me-
lhor qualifi cação ou pela locomo-
ção mais fl uida em ruas entupidas 
por novas frotas de carros. 

Ainda que também sejam ali-
mentadas pela internet, as mani-
festações tupiniquins não têm o 
mesmo combustível das congê-
neres europeias, movidas a de-
semprego galopante e perdas de 
direitos sociais. No Brasil o pro-
testo é fi lho do crescimento e, 
como tal, fomento de mudança e 
desenvolvimento. 

A campanha de Marina foi pa-
vimentada pela ideia de que de que 
a polarização da política brasileira 
custa a oferecer respostas à ace-
leração dessas demandas. É pos-
sível que muitos desses manifes-
tantes tenham sido seus eleitores, 
mas a atuação de Marina desde o 
fi nal do primeiro turno de 2010 não 
permite aferir a capacidade de a 
ex-candidata continuar a galvani-
zar as ruas. 

Ao forçar o segundo turno, Ma-
rina cumpriu seu papel de furar a 
armadilha da disputa plebiscitária. 
Ao optar pela neutralidade, no en-
tanto, abdicou de continuar a pau-
tar seu eleitor na decisão mais im-
portante da República. Rumar para 
um dos lados não signifi cava nego-
ciar cargos, mas princípios a serem 
melhor observados pelo vencedor. 
Ainda que votos brancos e nulos 
sejam facultados ao eleitor pela 
democracia, neutralidade é omis-
são quando é de uma liderança po-
lítica que se trata. 

Cinco meses depois, sua es-
cassa capacidade de mobilizar o 
debate público brasileiro durante 
o desastre nuclear de Fukushima 
guarda tanta relação com a invia-
bilidade de sua proposta de plebis-
cito sobre o tema quanto com sua 
postura no segundo turno de 2010. 

A omissão de Marina também 
cobrou seu preço durante a trami-
tação do Código Florestal. Sua in-
capacidade de infl uenciar a vota-
ção do projeto, no entanto, revela 
os mesmos limites de seu eleito-
rado. Modernizante e internacio-
nalista, a defesa do meio ambiente 
angaria audiência mais facilmente 
nos meios urbanos, do que entre 
eleitores do meio rural, dependen-
tes que são da exploração direta 
dos recursos naturais para sua so-
brevivência. O maior símbolo disso 
continua sendo o acúmulo de mul-
tas do Ibama que sufocam o sin-
dicato dos seringueiros de Xapuri, 
berço político da velha companhei-
ra de lutas de Chico Mendes. 

Maior que o PV, Marina não 
será abatida pela saída da legenda, 
ainda que um rumo partidário for-
malizado, dado o calendário eleito-
ral, venha a ser adiado para 2013. 
O que sua trajetória recente não 
tem permitido antever é como pre-
tende cultivar um patrimônio elei-
toral de quase 20 milhões de votos 
sem disputar o debate público. 

A candidata surgiu na cena 
eleitoral brasileira como um sinal 
de alerta contra os riscos embuti-
dos na ideologia da grandeza na-
cional. Principal instrumento nacio-
nal para fi nanciar o acesso a novas 
tecnologias de desenvolvimen-
to, o BNDES, depois de fomentar 
uma gigante brasileira no mercado 
mundial de frigorífi cos, agora ruma 
para viabilizar uma multinacional 
tupiniquim de quitandas. O que di-
ria Marina se estivesse na política? 

Diante da atual situação em que vive o PV, o jornal 
Valor Econômico publicou sexta-feira um artigo no qual 
a editora de Política Maria Cristina Fernandes traça 
um paralelo entre a prefeita Micarla de Sousa e a ex-
senadora Marina Silva. Confi ra:

Marina e Micarla
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POLÍTICA PLANEJADA
A posse do conselheiro Carlos 

Th ompson, sexta-feira, além de ter 
desencadeado a corrida pela vaga 
do conselheiro Alcimar Torquato, 
aberta em abril, já está provocan-
do mobilizações em torno da vaga 
de Valério Mesquita, prevista para 
o próximo ano. A diferença é que o 
substituto de Alcimar será uma es-
colha da governadora Rosalba Ciar-
lini. A de Valério, da Assembléia Le-
gislativa, decisão que passa por 24 
Deputados. Esta semana,  em nível 
de Assembléia, já estão sendo lan-
çadas as bases para a vaga de 2012;

MENOS VAGA
O estacionamento do Nordes-

tão-Deodoro, na rua Mipibu, vai 
mudar de mãos. O proprietário do 
terreno fi rmou um contrato – de 
dez anos – com o Banco do Bra-
sil para instalação de uma agên-
cia, onde hoje é o estacionamen-
to. Existe, ainda, a possibilidade de 
instalação de um estacionamen-
to num sub solo da futura agência 
bancária,mesmo custando mais 
do que a construção solteira.

SORVETE CHINÊS
O empresário 

Antônio Leite Ja-
les, comandan-

te do Sorvete Ster 
Bom, está com via-

gem marcada para a 
China, dia 12, para par-
ticipar de uma feira 

de embalagem, numa 
h o ra que estuda o lançamen-
to de novos produtos de sua mar-
ca, além do sorvete, picolé, água 
e gelo. O próximo lançamento da 
marca será polpa de frutas. Mas, 
existem outros na fi la.

JOGO RÁPIDO
A, exatamente um ano, esta 

Roda Viva publicava uma frase do 
sindicalista Santino Arruda sobre a 
aprovação dos aumentos salariais 
que agora estão sendo cobrados 
com a atual onda de greves: “Fica 
difícil avaliar precisamente os au-
mento porque até nós só toma-
mos conhecimento na noite, den-
tro da Assembléia”. (Leia o comen-
tário que abre esta Roda Viva).

CAMINHOS DO INTERIOR
A governadora Rosalba Ciarli-

ni prepara uma investida no Inte-
rior, estabelecendo parcerias com 
Prefeituras para o desenvolvimen-
to de alguns programas que serão 
lançados até Setembro, Um deles, 
de construção de casas, já está em 
fase experimental com a constru-
ção de 1.041 casas, pulverizadas 
por vários municípios.

VALE A PENA LER DE NOVO
Sem querer ganhar diploma de profe-

ta, esta Roda Viva se permite republicar um 
comentário aqui inserido há, exatamente, 
um ano. Tratava da aprovação daquilo que 
transformou-se, nos últimos 60 dias,  em 
verdadeiro cavalo de batalha, paralisando 
setores da administração estadual e crian-
do enormes difi culdades para o novo Go-
verno. Na época destacávamos a armadilha armada.Vale a pena ler de novo:

Todos nós testemunhamos, esta semana, o que pode ser a criação de um monstro, 

resultante do confronto estabelecido pelo Executivo (com enorme capacidade de fogo) e o 

Legislativo (um Poder desarmado).

Aparentemente, o Executivo armou uma armadilha para o Legislativo, num momento onde 

é obrigado a negociar com uma oposição, que começou a ser exercida. Próximo da sua ple-

nitude

Pressionado – mas pressionado dentro do suportável – por setores do funcionalismo 

público na sua interminável luta por “conquistas e aumentos”,  o Governo resolveu transferir o 

problema para a Assembléia, e – sobretudo – para a oposição.

Apressadamente, fechou um pacote de bondades para o funcionalismo, possivelmente, 

atendendo todas as reivindicações pendentes, num momento que imaginava ser impossível o 

seu exame e votação.

Fez isso, vale repetir, apostando na impossibilidade da matéria ser examinada e discutida, 

diante da premência de tempo.

Ou seja: O Governo conquistava sem maiores traumas  o bônus de fazer bonito com um 

importante segmento eleitoral, e a Oposição fi cava com o ônus de impedir as novas conquistas 

do funcionalismo.

Para fugirem da armadilha, os líderes da Oposição atenderam ao Governo e inesperada-

mente aprovaram tudo a toque de caixa e sem exame ou discussão das inúmeras matérias.

Resultado: Depois de tudo aprovado, ninguém sabe, ainda, o que foi aprovado. Nem o 

Governo, nem a Assembléia, a Imprensa e nem mesmo as lideranças sindicais.

Este é um mau exemplo da opção pela esperteza na gestão pública. Afi nal, quando a es-

perteza passa dos limites termina atingindo o esperto.

No caso, no plural. A esperteza dos sindicalistas, do Governo, e também da Oposição.

É possível que tal esperteza tenha gerado um monstro. Monstro que terá de ser alimentado 

e mantido pelo contribuinte a um custo ainda misterioso

Nenhum dos líderes das diversas greves, ou mesmo parlamentares da situ-
ação ou da oposição, se preocuparam em lembrar as circunstâncias da aprova-
ção de boa parte dos Planos de Cargos e Salários. O tempo está mostrando que 
não existe possibilidade de todos saírem ganhando numa empreitada deste por-
te. Alguém tinha de pagar a conta. É essa a conta que está sendo cobrada agora.

 ▶ Será dia 15, na Siciliano do Midway, o 
lançamento do livro “Carta ao humano”, 
do deputado Agnelo Alves.

 ▶ Padre Robson Oliveira, sucesso entre 
os tele sacerdotes, estará em Caicó para 
celebrar, dia 14, na Ilha de Santana.

 ▶ A prefeita Micarla de Souza é 
apontada como integrante do PV do P. 
Partido Verde do presidente José Luiz 
Penna. Penna é dono do PV há 12 anos.

 ▶ Ricardo Leão, Diretor do programa 
Som Brasil, da Globo, passou por Natal. 
Foi ele quem escalou Krystal e Rosa de 
Pedra no musical.

 ▶ Neste domingo, a Cia Tropa Trupe leva 
os espetáculos circenses “Equilibrista” e 
“Tripa Gaiteira” para alegrar o público do 
Bosque dos Namorados.

 ▶ A loja New York New York (Afonso 
Pena) comemora o Indepence Day, nesta 

segunda-feira com uma campanha 
de vendas  oferecendo até 40% de 
descontos.

 ▶ Cassius Varela assume a assessoria 
de comunicação do Ministério Público 
Estadual.

 ▶ Nesta segunda-feira o 1º Circuito 
Regional de Performance Bode Arte, que 
vai até sábado, no TCESol, no Conjunto 
Pirangi, em Natal.

 ▶ Da Folha de S. Paulo: “Dilma recua 
do recuo e volta a defender fi m do sigilo 
eterno”.

 ▶ O Diário Ofi cial do Município publicou, 
neste sábado, o cancelamento das férias 
do secretário Kalazans Bezerra.

 ▶ Tramita na Câmara Municipal de São 
Paulo um projeto de lei instituindo o Dia 
do Orgulho heterosexual, proposto pelo 
vereador Carlos Apolinário.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, 
QUANDO LHE PERGUNTARAM SE ERA DO PMDB DO G OU DO PMDB DO H

O meu PMDB é o 
PMDB de Santana do 
Matos”IV
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PATROCÍNIO CULTURAL
Maior contribuinte do ICMS do Estado, a Cosern selecionou 

14 projetos sócio-culturais para receber recursos da Lei Câmara 
Cascudo, num total de R$ 2 milhões fruto da renúncia fi scal, co-
brindo diferentes setores dos festicais MPBeco e Mada, as feiras do 
Livro de Natal e Mossoró, ao espetáculo Presdente de Natal e Ora-
tório de Santa Luzia.

PEGADINHA
Os assinantes da TIM, além de outros problemas, estão sen-

do vítimas de verdadeira “pegadinha” da operadora. Quando é fei-
ta uma ligação que não se materializa, aparece uma mensagem 
dizendo que, repetindo a chamada, agora o número está dispo-
nível. E, na maioria das vezes, não está. Além de não estar conse-
guindo prestar o serviço contratado, a empresa ainda faz o usuá-
rio perder tempo.

O pacto da educação

Papo de asseio 

No período de cerca de seis meses em que substituiu o ti-
tular Garibaldi Alves Filho, a partir do segundo semestre do 
ano passado, o senador João Faustino adotou como bandeira 
principal a defesa de um pacto em favor da educação. 

Egresso desse segmento, tendo ocupado cargo de secretá-
rio e posição de destaque no estado e na prefeitura, Faustino fez 
correr a tese de que se nada fosse feito em benefício da melho-
ria da educação as gerações futuras pagariam um preço caro.

No momento em que a greve dos professores ultrapassa os 
dois meses e põe em risco um ano letivo inteiro, o discurso do 
ex-senador cabe como uma luva. 

O Rio Grande do Norte que atravessou oito anos dignos de 
esquecer na área da educação, principalmente por terem pas-
sado pelo governo nada menos do que dez secretários - numa 
desastrada alternância de poder que deteriorou o sistema ain-
da mais -, enfrenta agora outro entrave que o impede de reto-
mar o rumo.

Dois meses sem aula é uma eternidade para estudantes 
da rede pública, que, historicamente, pelas próprias condições 
estruturais oferecidas, já largam atrás. É impossível que alunos 
vindos da maltratada rede pública possam galgar boas opor-
tunidades de trabalho no futuro se a trajetória escolar perma-
necer marcada por sucessivos saltos de interrupção.

Os índices de medição de qualidade adotados pelo MEC 
apontando a educação potiguar entre as piores do país é ape-
nas o refl exo visível de tanto descuido. O prejuízo mesmo sen-
te o aluno que não tem as aulas que deveria ter e, portanto, 
não recebe a formação adequada. Em que pese a luta, válida, 
dos professores por melhores salários, é o estudante o maior 
prejudicado.

É urgente que todos os que trabalham com educação em-
preendam, de verdade, esforços para tentar recolocar a educa-
ção do RN no caminho do futuro. Do jeito que anda, ela está 
fadada ao retrocesso ainda maior.

Não haverá mudança alguma se os professores, primei-
ramente, não tomarem para si a incumbência de recuperar o 
tempo perdido. O primeiro grande esforço será recompor as 
aulas perdidas, repassando o conteúdo, não apenas tarefas 
caseiras.

No pacto que propôs, Faustino previu papel para a igreja 
(que cederia seus salões para realização de aulas), para sindi-
catos, empresários (que obteriam incentivos fi scais) e para di-
versos outros segmentos sociais. Cada vez parece mais paten-
te que, sem algo assim, colaborativo e incisivo, a educação po-
tiguar padecerá ainda por muito tempo – e como legenda de 
mau exemplo. 

Se há algo de positivo a ser ressaltado no Circuito Cultu-
ral da Ribeira, série de eventos que no primeiro fi nal de sema-
na de cada mês vem agitando o bairro histórico, é essa mobi-
lização para - ao tempo que incentiva a arte - limpar a sujei-
ra da região. 

Nesta semana, os homens da Urbana estiveram no Beco da 
Quarentena, aquele recanto nada aprazível, depositário de lixo, 
metralha, xixi e cocô. Era um dos trechos que, de fato, precisa-
va mais do que um roçar de vassoura. Nas outras edições, a or-
ganização falou numa lavagem simbólica do beco. Pela sujeira 
que permanecia nos dias seguinte, a tal lavagem deve ter sido 
só uma metáfora para marcar o desejo de ressuscitar a área.

Nesta semana, levou-se caminhão e pás para recolher a 
sujeira. De passagem na hora do serviço, vi um rapaz da lim-
peza fazer xixi numa parede discreta, meio escondida. Sem sa-
ber, com seu jeito inusual de atender a natureza, ele simboli-
zou, de fato, a lavagem do beco, propalada antes pelos organi-
zadores, meio em tom de convocação, meio em tom perfor-
mático.  Jogou-se depois uma mangueira d’água e tudo bem. 
Saiu, literalmente, na urina a homenagem prestada pelo soli-
tário e “apertado” funcionário da Urbana.

A intenção dos organizadores do circuito é tentar transfor-
mar o beco  num espaço cultural. Para isso, já foi até incluído 
num projeto de reutilização e requalifi cação dos espaços ur-
banos da capital. Os rapazes da limpeza deram mesmo uma 
geral no Beco da Quarentena. Limparam tudo. 

Hoje a festa do circuito chega à quinta edição sem saber se 
continua. O patrocínio deu para a primeira etapa. Há, no in-
testino da organização e na gente que frequenta o movimen-
to todo mês, um debate em torno dos gastos e em torno, prin-
cipalmente, do destino do dinheiro arrecadado em forma de 
patrocínio. 

É discussão daquelas que se sabe a hora que começa, mas 
não se sabe, nunca, quando acaba. O fato é que a Ribeira per-
manecia esquecida e agora, ao menos até hoje, ganhou uma 
razão para atrair o público e movimentar a economia do bair-
ro, principalmente dos bares, restaurantes e dos espaços con-
centradores de cultura.

Há muito militante cultural que considera que a arte mar-
ginal tem de ser, por princípio, suja, trash mesmo. Para chocar 
a sociedade. É sinal de rebeldia. Nada contra comportamento 
assim, rebelde. Muitas dos avanços do mundo foram provoca-
dos a partir da força de reação ao estabelecido.

Parece - e o Beco da Quarentena surge como exemplo dis-
so - que os tempos mudaram: o bom da rebeldia de hoje, mes-
mo entre os mais radicais, é que limpeza, asseio mesmo, é 
fundamental.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

NOVO GÁS
Observadores da cena política 

tem registrado que a ex-governa-
dora Wilma de Faria dá demons-
tração de ter recebido um novo 
gás nos últimos dias, saindo do si-
lêncio que havia se imposto e par-
tindo para o ataque, sem respeitar 
nem mesmo velhos aliados.

Admite-se que o novo gás teve 
origem no lado empresarial da ex-
governadora. Fala-se em 22 milhões 
de metros cúbicos de gás depois de 
sua saída da área educacional.

CAMINHOS DA CHINA
Aproveitando o período de re-

cesso, um grupo de 16 congressis-
tas socialistas viajarão à China a 
partir do dia 16 . Dois são do Rio 
Grande do Norte, as deputadas fe-
derais Fátima Bezerra (PT) e San-
dra Rosado (PSB.

NOVAS FRENTES
Franklin Jorge está dando for-

ça total no seu blog – “O Santo Ofí-
cio” – que foi totalmente repagina-
do, ganhando um design mais mo-
derno. Franklin entrou de cabeça 
no novo projeto que se completa-
rá com uma loja virtual.

FICÇÃO CIENTÍFICA
O mundo das vestes robóti-

cas para permitir que paraplégi-
cos possam andar, pela interação 
do cérebro humano com a máqui-
na, ou os controles do Mal de Pa-
rkinson, são parte da palestra que 
o Diretor do Instituto de Neuroci-
ências de Natal, Miguel Nicolelis, 
fará, nesta segunda-feira, às 19 hs, 
no Teatro Alberto Maranhão, na 
noite de autógrafos do livro “Mui-
to além do nosso Eu – A nova Neu-
rociências que une cérebros e má-
quinas e como ela pode mudar 
nossas vidas”, editado pela Com-
panhia das Letras (R$ 39.50).

LEMBRANÇA DE ALUÍSIO
O ex-deputado Lauro Bezer-

ra está concluindo um livro com 
a biografi a do seu irmão Aluísio 
Bezerra, acompanhando sua tra-
jetória como Deputado Estadu-
al, Secretário de Estado, Deputa-
do Federal e Dirigente Esportivo 
(Presidente do ABC). Título do li-
vro: “Distinto”; o tratamento que 
com que ele sempre se dirigia às 
pessoas.
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Faxina nas emendas 
Após ceder à pressão e adiar o cancelamento das emen-

das parlamentares de 2009, o Planalto busca, por meio de seus 
operadores no Congresso, uma forma de reduzir o estoque de 
‘restos a pagar’, compromissos orçamentários antigos que se 
acumulam ano a ano. A ideia é aprovar regra que permita, a 
partir de 2012, abater parte do ‘encalhe’, eliminando a inscri-
ção, no exercício seguinte, do que não saiu do papel. 

Para o relator da LDO, Márcio Reinaldo (PP-MG), seria 
uma solução realista, na direção da proposta de Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) de diminuir o valor das emendas por 
congressista, hoje em R$ 13 mi. 

NÃO ROLA 
A maioria dos governistas, po-
rém, desdenha da sugestão 
de Ideli. ‘No que diz respeito 
ao valor das emendas, o viés 
é sempre de alta’, lembra um 
cacique. 

EFEITO CASCATA 
Na tentativa de convencer a 
base aliada a abandonar a ideia 
de colocar em votação na Câ-
mara a PEC 300, que estabelece 
um piso nacional para os poli-
ciais, representantes do gover-
no argumentam que a eventu-
al aprovação desse projeto po-
deria desencadear pressão das 
Forças Armadas por reajuste 
salarial. 

OUTRA COISA 
A despeito das reações negati-
vas, do público em geral e en-
tre os próprios governistas, ao 
anúncio da participação do 
BNDES no projeto de fusão Pão 
de Açúcar-Carrefour, o Planal-
to não tem nenhuma intenção 
de afastar Abílio Diniz do Con-
selho de Gestão, seleto fórum 
criado há poucas semanas pela 
presidente. 

DE LONGA DATA 
Mariano Laplane, professor do 
Instituto de Economia da Uni-
camp que orientou o doutora-
do de Aloizio Mercadante, foi 
escolhido para presidir o Cen-
tro de Gestao e Estudos Estra-
tégicos, organização social vin-
culada ao Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, hoje ocupado 
pelo petista. 

OCUPAÇÃO 
Afastado da Secretaria de De-
senvolvimento há dois meses 
por ter abandonado o DEM 
para acompanhar Gilberto 
Kassab na fundação do PSD, 
o vice-governador de São Pau-
lo, Guilherme Afi f, será nome-
ado nesta semana para presi-
dir o Conselho Gestor de PPPs, 
posto hoje acumulado pelo se-
cretário Emanuel Fernandes 
(Planejamento). 

SEPARATISMO 1 
Diante do ressurgimento do 
debate sobre a criação, no oes-
te baiano, do Estado do São 
Francisco, a Superintendência 
de Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia divulgou na sex-
ta-feira passada um estudo no 
qual sustenta que a nova uni-
dade da federação teria capa-
cidade de gerar receita anu-
al de R$ 1,7 bilhão, contra um 
custo de manutenção de R$ 2,5 
bilhões. 

SEPARATISMO 2 
O levantamento conclui ain-
da que 4 dos 35 municípios do 
novo Estado concentrariam 
mais de 80% de sua arreca-
dação. O debate a respeito do 
tema voltou à pauta na Bahia 
depois da aprovação, pelo Con-
gresso, da realização de plebis-
cito para decidir sobre possível 
divisão do Pará. 

PRÓ-ATIVO 
Quem vê a agenda de eventos 
públicos do secretário Camilo 
Santana (PT), que o governa-
dor Cid Gomes (PSB) gostaria 
de emplacar como candidato 
à Prefeitura de Fortaleza, jura 
que ele já está em campanha. 
O titular das Cidades acaba de 
transferir seu domicílio eleito-
ral para a capital cearense, mas 
nega motivação política. 

VAI SONHANDO 
Os petistas, porém, dizem que 
Cid está para lá de iludido se 
acha que lhe será dado defi nir 
o nome do partido à sucessão 
de Luizianne Lins (PT). Como 
o senador José Pimentel não 
mostrou interesse, o escolhido 
tende a ser um deputado. 

PONTO FUTURO 
Apesar da atitude autossufi -
ciente, o PT acredita poder 
contar com o apoio de Cid no 
pleito de Fortaleza. O raciocí-
nio é que o governador preci-
sará da sigla aliada em 2014, 
quando não poderá mais se 
reeleger. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Precisamos fi car atentos com 
os empregos. Eles não têm 

sensibilidade social.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE LUIZ CARLOS MOTTA, presidente da Fecomerciários 
(empregados do comércio de SP), sobre a intenção de Abilio Diniz 

de fundir o seu Pão de Açúcar com o Carrefour, no Brasil, em 
associação com o banco BTG Pactual e o BNDES. 

ÚLTIMA PALAVRA 
Uma assessora de Paulo Bernardo recebeu ligação com um 

questionamento sobre decisão do governo. Aproveitando que 
o ministro das Comunicações estava ao lado, ela disse: 

– Vou passar para quem manda e você pergunta direta-
mente a ele. 

Ao entrar na conversa, porém, PB foi logo gracejando com 
uma referência à sua mulher, chefe da Casa Civil: 

– A Gleisi não está aqui, liga depois... 

MARINA RECEBEU TÍTULOS 
DE CIDADANIA NO RN

A então candidata à presidên-
cia da República, Marina Silva, pi-
sou em solo natalense duas vezes 
em 2010. Na primeira visita, ain-
da como pré-candidata, dia 12 
de maio, cumpriu agenda de dois 
dias em Natal. Por aqui, recebeu 
os títulos de cidadã natalense e 
potiguar. As proposições foram 

do presidente da Câmara Munici-
pal, Edivan Martins e do senador 
Paulo Davim (na época deputado 
estadual). A ambientalista tam-
bém concedeu entrevista coletiva 
à imprensa local e participou de 
um debate promovido pela Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas de 
Natal (CDL). No discurso, criticou 
a demora nas obras do aeropor-
to internacional de São Gonçalo 
e defendeu o alinhamento entre o 
PT e o PSDB para o bem do país. 

A segunda visita aconteceu 
dois meses depois, dia 30 de ju-
lho. Na ocasião, partiu para o cor-
po a corpo com a população. Ca-
minhou e falou com eleitores no 
bairro do Alecrim e em seguida 
percorreu as ruas do conjunto Pa-
juçara, na Zona Norte de Natal. 

Questionada pelo NOVO JOR-
NAL se, caso vencesse as eleições, 
presidiria o Brasil a exemplo da 
administração Micarla de Sousa, 
ela alfi netou o governo federal. 

“Eu vou governar o Brasil levan-
do em consideração as boas ex-
periências já feitas no país e que 
deram certo. Eu sei o que Micarla 
está sofrendo quando não recebe 
verbas do governo federal. Aqui-
lo que eu não quero para mim eu 
não quero para os outros. Por isso 
pode ter certeza que não vou fa-
zer com os prefeitos e governo 
estaduais de outros partidos o 
que estão fazendo com Micarla”, 
garantiu.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Paulo Davim entrega título de codadão potiguar a Marina  ▶ Em entrevista ao lado de Luiz Penna
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MAIOR LEGADO que as obras re-
lacionadas à Copa do Mundo de 
2014 poderiam deixar para Natal 
seria uma maior quantidade de 
áreas livres, mais espaços para 
os cidadãos circularem conforta-
velmente. O veredicto é do arqui-
teto Benedito Abbud, considera-
do um dos expoentes no paisa-
gismo brasileiro e do conceito de 
sustentabilidade. “As pessoas de-
vem ter a cidade como um quin-
tal de sua casa”, expressa ele.  

Essa sintonia com as opor-
tunidades oferecidas pela Copa 
do Mundo foi exposta por Ab-
bud em uma disputada pales-
tra no stand do empreendimen-
to In Mare Residencial Resort, 
na praia de Cotovelo, cujo proje-
to de paisagismo também é seu.    

Para Abbud, Natal deve 
aproveitar mais a fama de ser 
uma cidade aconchegante, 
com um clima agradável, corta-
da por importantes monumen-
tos naturais. Uma das forma de 
potencializar essas qualidades, 
além da busca por mais espaços 
livres é aumentando a sua quan-
tidade de árvores. 

“Natal tem praias maravilho-
sas, mas, infelizmente, não tem 
um sistema de áreas verdes para 
lazer. Há quem ache não preci-
sar as praias já contemplam essa 
‘dose’ de natureza. Mas eu penso 
que uma coisa não exclui a ou-
tra. Até porque a cidade ainda 
tem muitos espaços livres, que 
poderiam se tornar públicos, da 
comunidade”, diz ele.

Uma dos elementos que fa-
zem as pessoas formarem con-
ceitos de cidades como “boni-
tas” ou “feias”, segundo ele, é, 
à primeira vista, a quantidade 
de árvores do local. Além de te-
rem, claro, uma grande impor-
tância na geração de uma boa 
qualidade do ar e no combate à 
poluição. 

Mas Abbud, que também já 
fez projetos para a Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern), chama a 
atenção para os problemas de 
Natal com o seu lençol freático. 
“É importantíssimo atentar para 
isso, pois somente 30% de Natal 

é saneada”, diz ele
Abbud explica que o paisa-

gismo pode ser útil em várias 
escalas de trabalho, não se limi-
tando apenas a incluir vegeta-
ção nos empreendimentos, mas 
interagindo com o lazer, a rela-
ção com a cidade e a qualida-
de de vida. Em sua palestra, ele 
demonstrou trabalhos de seu 
escritório (localizado em São 
Paulo e conta com 50 arquite-
tos) em uma cidade do interior 
do Pará, em um bairro, em um 
parque, uma praça, um empre-
endimento do trabalho e outro 
residencial. 

Abbud reforça a necessidade 
de Natal ter projetos que contem-
plem o seu crescimento e diz que 
as discussões sobre o Plano Di-
retor sejam feitas à base de mui-
to diálogo entre as partes envol-
vidas. “Quando você tem dois ex-
tremos, ninguém ganha. É na con-
versa que sai um bom trabalho e é 
importante que tudo seja bem ne-
gociado”, afi rma. 

De acordo com ele, deve ser 
observada tendência mundial das 

pessoas andarem mais a pé, de bi-
cicleta e realmente levar uma vida 
com mais exercícios. “Deve-se 
buscar sempre a possibilidade do 
cidadão melhorar a sua condição 
física essa cidade é fantástica para 
isso”, atesta. 

Benedito Abbud foi, por oito 
anos, presidente da Associação 
Brasileira de Arquitetos Paosagis-
tas (Abap) e sempre incentivou 
projetos que tivessem uma forte 
marca da sustentabilidade. Já con-
cluiu mais de cinco mil projetos 
em vários estados brasileiros e em 
países como a Argentina, Angola e 
Uruguai.  

CRESCIMENTO E 
PLANEJAMENTO

Paisagista defende mais 
áreas verdes em Natal

/ PALESTRA /

 ▶ Benedito Abbud apresentou oportunidades que a Copa pode dar a Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

AS PESSOAS 

DEVEM TER A 

CIDADE COMO UM 

QUINTAL DE SUA 

CASA”

Benedito Abbud
Arquiteto e paisagista
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A gosto
Estou de volta, depois de uma cirurgia de 
hérnia no hospital da Unimed, onde fui 
muito bem tratado e cirurgiado pelas mãos 
competentes do Dr. Roberto Duarte Galvão. 
Acabo de ler o NOVO JORNAL, cuja manchete 
de primeira página diz tudo. 
A CEI foi empurrada bem a gosto dos 
vereadores. É muito curioso nosso país. 
Vereador não trabalha quase nada e tira férias 
duas vezes por ano. Ainda bem que eles não 
me fazem falta.
A nota de Roda Viva: “Exemplo na Polícia” é 
curtinha, mas é uma justa homenagem ao 
nosso Xerife-mor, Maurílio Pinto de Medeiros, 
que mesmo depois do seu acidente vascular 
que o limitou fi sicamente, continuou valendo 
por muitos, sempre “pobre e honrado”, como 
bem disse Cassiano Arruda.

Geraldo Batista 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Buracos
Muito boa a charge de Ivan Cabral no @
NovoJornalRN. Sobre a nova moda da cidade. 

Bebeto Torres, 
Pelo Twitter 

A bola
@novojornalrn Parabéns Everton, artigo 
muitíssimo pertinente. Qdo li, também pensei 
na bola q corruptores pagam a corruptores.

Mônica Costa, jornalista. 
Pelo Twitter

Vovôs
Que belo exemplo deram os velhinhos do 
basquete. Com mais de 75 anos, ainda 
disputam campeonato. E com fôlego maior do 
que o de muita gente nova. Belo exemplo de 
amor ao esporte.

André Pinheiro, 
Candelária

Dengue
Não teve empresa terceirizada, não teve 8 
milhões de reais, não teve nada que impedisse 
essa danação de casos de dengue em Natal.

Maria Elza de Almeida, 
Tirol

Dengue 2
Natal quer ser moderna, mas seus moradores 
ainda adoecem e até morrem por causa de um 
mosquito invencível.

Jussier Queiroz, 
Ponta Negra

Raridade
Essa história da camisa do ABC está virando 
piada entre os torcedores. É mais fácil o goleiro 
Wellington fazer um gol do que encontrar uma 
camisa dessas novas da Lupo.

Gilmar Carneiro, 
Lagoa Nova

Lua
Depois das chuvas, a cidade que já estava 

esburacada piorou. Natal virou a lua, de tanto 
buraco.

Elisângela Dantas, 
Petrópolis

Via Costeira
Era bom que alguém do governo aproveitasse 
essa obra que tem de ser feita na Via Costeira, 
em razão das chuvas que abriu uma cratera no 
calçadão, para fazer uma revisão total dessa 
avenida. É nosso cartão postal, mas vive cheia 
de problemas. Há vários postes derrubados e 
luzes apagadas. Um perigo. 

Dilson Silva, 

Ponta Negra

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Deram parte ao guaxinim
Vejo nas folhas que uma instituição investiga benefícios auferidos ou 

a auferir por outras instituições. Só que a investigadora já recebe há mui-
to tempo e de forma bem mais gorda o mesmo benefício. 

Zé Galdino descobriu que haviam invadido seu galinheiro. Algumas 
de suas preciosidades de raça foram levadas, fi cando apenas o sinal de 
algumas penas pelo chão. Resolveu dar parte ao inspetor da lei, que era 
o dotô Guaxinim. Tal não foi sua surpresa ao encontrar, na inspetoria, o 
senhor inspetor com a boca cheia de penas. 

Mesmo assim, o dotô Guaxinim não teve qualquer constrangimento 
na investigação. “Minha ética não me limita”. Disse, parodiando o perso-
nagem de Tenda dos Milagres, do velho Amado, ao ser questionado so-
bre a freqüência no Candomblé, mesmo sendo ateu e marxista. “Minha 
cultura não me limita”. Tempo de éticas. No plural. Já que a Ética singular 
fi cou presa na caixa de Pandora, fazendo companhia à esperança.

Para punir Prometeu, que roubara dos deuses o fogo da vida, Zeus 
decidiu uma vingança ardilosa, em vez da força. De cada um dos outros 
deuses ele retirou uma característica para formar a mais bela das mulhe-
res, mistura de deuses, que deveria descer do Olimpo para conquistar e 
enganar Prometeu. 

De Apolo, a harmonia. De Afrodite, a beleza. De Dionísio, a alegria. 
De Hermes, a sagacidade. De Atena, a sabedoria. De Crono, a noção do 
tempo. Do próprio Zeus, a autoridade. Seu nome seria Pandora. Que é 
feita de misturas.

Ela traria consigo uma caixa onde estavam contidos todos os bene-
fícios e malefícios que passaram a habitar o planeta depois da sua visita. 
Até então, a Terra era neutra do bem e do mal.

Mas a caixa só poderia ser aberta por humanos. Nela estavam a paz e 
a guerra; a fartura e a fome; o amor e o ódio; a esperança e o desespero; o 
bem e o mal; a sabedoria e a estupidez. Prometeu não se deixou conquis-
tar. Pandora então conquista o seu irmão que, inadvertido, abre a caixa. 

Ao descobrir o que fi zera, Epimeteu corre pra fechar a caixa. Era tar-
de. O bem e o mal estão soltos. Mas ele ainda conseguiu manter um be-
nefício aprisionado. A esperança fi cara presa. Ele nem percebeu que a 
ética estava escondida por trás da esperança.

Zé Galdino resolve fazer um galinheiro modelo. Trabalhou duro por 
muitos dias. Ficou tão bonito que recebia visitas. Até de Prometário, o la-
drão de galinhas.

Numa noite de lua nova, Prometário visita o galinheiro para levar al-
gumas penosas. Ocorre que havia um mourão ainda não fi xado no solo. 
Ao tropeçar nele, parte do galinheiro veio abaixo. 

Zé Galdino acordou com o barulho e gritou lá de sua casa: “O que foi 
isso”? Prometário respondeu também gritando: “Ora o que foi isso!? Foi 
seu serviço mal feito”! Té mais.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

A OCORRÊNCIA MAIS relevante de mi-
nha infância, aparentemente, não 
deixou nenhuma lembrança em mi-
nha memória. Soube-a, maior de 
cinqüenta anos, da boca de minha 
avó materna, que convalescia no 
Papi. Por sua inaudita perversidade, 
despertara a ira homérica de meu 
avô paterno, autor do fl agrante. Cer-
to dia, não sei se de manhã ou à tar-
de, surpreendeu na praça de Lages 
minha jovem babá e seu namora-
do, queimando-me a planta dos pés 
com o cigarro.

Desde então, nunca mais se fa-
laria de Aurélia, fi lha de Porfírio, mi-
nha babá; moradores no Estevão, 
em terras dos meus avós. Apenas 
uma ou outra vez ouvi o nome de 
Aurélia e nada mais soube além de 
que era fi lha do velho compadre Por-
fírio, e fora a minha primeira babá.

Exceto por indubitável seqüe-
la deixada – dirá algum especialis-
ta - por essa traumática e por mui-
tos anos ignorada experiência, cer-
tamente origem desse trauma que 
fi cou invisível e sem lembrança em 
minha memória, até que em meio às 
lembranças de minha infância, mi-
nha avó puxou o fi o dessa ocorrên-
cia que tanta afl ição causara à famí-
lia, a ponto de fi car esquecida e sem 
lembrança na crônica familiar.

Eu teria apenas alguns poucos 
meses de vida quando Aurélia foi fl a-
grada queimando-me os pés e pon-
do fi m a um mistério: a origem aque-
les ferimentos que teimavam em re-
sistir ao tratamento e aos cuidados 
dispensados por meus pais. A ver-
dade é que por toda a via tive os 
pés sensíveis e tenho evitado andar 
descalço.

Lages marcou-me em dois mo-
mentos capitais de minha existên-
cia; no primeiro, como fi cou dito 
acima, uma experiência sem regis-
tro e sem memória; jamais saberia 
que  difi culdade de andar e a hiper-
sensibilidade dos pés pudessem es-
tar relacionadas com esse fato remo-
to, quando ainda não me fora dado 
o dom da palavra para expressar-
me, algo que qualquer psicanalista 
sem grande esforço detectaria.Que 
esse ato de Aurélia, em conluio com 
o namorado de quem sequer jamais 
soube o nome, tivesse tanta conse-
quência sobre a minha vida, só pude 
entender após a confi ssão de minha 
avó.

Já a segunda lembrança – essa 
plenamente consciente -, por isso 
mesmo mais nítida e sensorial, e, 
num certo sentido, fundida às mi-

nhas experiências mais viscerais, o 
que faz de Lages, sem subterfúgios, 
um dos cadinhos em que fui decan-
tando em minhas emoções. Pois foi 
em Lages, como ia dizendo, que tive o 
meu primeiro e efetivo encontro com 
o sexo, e sexo casual; enfi m, em duas 
palavras, conjunção carnal – essa ex-
pressão que por sua própria sono-
ridade e compleição lingüística, em 
carne viva, como as coisas da vida.

Lages, cidade limpíssima e de-
serta, mergulhada numa atmosfe-
ra inquietante que eu depois asso-
ciaria à pintura metafísica e que, no 
dia a dia do enclave ferroviário, pare-
cia existir somente quando da para-
da dos trens, para despachar e rece-
ber passageiros, desatrelar ou atrelar 
novos vagões à composição que bu-
fando e aos arrancos se aproximava 
do fi m da jornada.

TOUROS A 
VER NAVIOS

A cada passagem por Touros tenho 
a impressão que a gestão pública foi 
desmobilizada aqui e a cidade entregue à 
corrosão das intempéries e do descaso. É 
verdade que a cidade, como manifestação 
do engenho humano, carece de estilo e, 
mesmo, do carisma que resulta das coisas 
antigas e ensopadas de história.  Como é o 
caso de Touros, cidade que agoniza sob a 
atual gestão, mais uma numa sucessão de 
governos que tem em comum o desprezo 
para com os cidadãos  que lhes deram o 
voto e o mandato que a bem dizer constitui 
a poupança de políticos espertos que 
encontraram em Touros o rabo cheio de que 
necessitavam para se locupletarem.

A cidade não tem melhoramentos nem 
conta com um plano diretor que lhe delineie 
o cenário futuro; um cenário que não pode 
prescindir de um olhar continuo para o 
turismo.

A proposito, estarei publicando em meu 
novo blog, agora podendo ser acessado em 
um novo endereço, estarei publicando uma 
série de cronicas e entrevistas com velhos 
amigos de Carnaubinha [Touros], Punaú 
[Rio do Fogo] e São Miguel do Gostoso. 
Anote o endereço: www.osantoofi cio.com.
br, onde continuo publicando meus artigos 
e acolhendo a colaboração de nossos velhos 
e novos parceiros e contribuintes editoriais.

EVERNESS

NEY DOUGLAS / NJ
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O porto que a Codern quer 
construir só será viabilizado por 
meio de uma parceria público-pri-
vada, que já teria, inclusive, atraí-
do investidores para Natal, mes-
mo sem o projeto sequer ter che-
gado à Secretaria de Portos. De-
pois de apresentá-lo a Semurb, a 
Codern entrou em contato com 
o Governo do Estado para ceder a 
área que irá abrigar o futuro termi-
nal portuário. É preciso que a go-
vernadora baixe um decreto tor-
nando a região de utilidade públi-
ca “por falta de alternativa de lo-
calização”. Porém, ainda não há 
prazo para isso acontecer.

Depois que isso acontecer, a 
Codern encaminhará o projeto 
para a Secretaria de Portos para 
discutir com o governo federal a 
parceria público-privada. “Vários 
investidores nacionais e interna-
cionais já passaram por aqui in-
teressados em investir no proje-
to”, explica. Os estudos também 
incluem a ferrovia como equipa-
mento imprescindível para a con-
cretização do porto. A ferrovia te-
ria capacidade de transportar 20 

milhões de toneladas de minério 
por ano, o que representaria um 
ganho de US$ 5,1 bilhões para o 
Estado. 

“A energia eólica também se 
benefi ciaria muito com isso”, pon-
tua o diretor do porto. Na visão de 
Safi eh, a concretização do novo 
porto seria como uma virada de 

página para o Rio Grande do Nor-
te. “Deixaríamos de ser um estado 
economicamente frágil para nos 
tornarmos fortes e com perspecti-
vas incalculáveis de crescimento”, 
projeta. De acordo com os cálcu-
los da Codern, exportar pelo novo 
porto irá custar, em média, R$ 
33,75 por tonelada ou US$ 21,10.

O PORTO DE Natal irá exportar o 
primeiro carregamento de miné-
rio de ferro este mês. Será a pri-
meira vez que o terminal irá esco-
ar uma carga de até 50 mil tonela-
das da matéria-prima. Ainda não 
se sabe a data que o navio irá em-
barcar com a carga, mas este será 
um primeiro teste com o objeti-
vo de estabelecer o transporte a 
cada 40 dias. É a Susa Mineração, 
localizada em Cruzeta, a primeira 
a apostar no Porto de Natal para 
exportar minério de ferro. Segun-
do o diretor técnico e comercial da 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte, Hanna Safi eh, isso nun-
ca aconteceu antes porque muitos 
empresários não sabiam da capa-
cidade do terminal natalense.

A ideia é carregar de 40 a 50 mil 
toneladas a cada 40 dias. Porém, o 
navio que fará o transporte ainda 
não foi nomeado e, por isso mes-
mo, não se sabe a data do embar-
que. Hanna Safi eh diz que o início 
da operação irá quebrar a “inércia” 
vivida pelo setor nos últimos anos. 
A logística será a seguinte: o miné-
rio de ferro virá de carreta de Cru-
zeta para Natal e daqui seguirá de 
navio para países como a China. 
Ainda assim, com todo esse trajeto 
rodoviário, o diretor técnico e co-
mercial da Codern diz que é mais 
barato escoar pelo Porto de Natal 

que Pecém (CE) ou Suape (PE).
“Sai muito mais barato do 

que transportar pelos outros esta-
dos. Conseguimos competitivida-
de nisso”, diz. Segundo Hanna Sa-
fi eh, os empresários da Susa irão 
pagar R$ 13 por cada tonelada ar-
mazenada e exportada pelo por-
to. O valor também inclui as tari-
fas portuárias. Na sexta-feira (1º), 
entre 30 e 35 mil toneladas de mi-
nério de ferro já estavam armaze-
nadas no terminal à espera do na-
vio que irá exportá-los. A expecta-
tiva é que o primeiro carregamen-
to ocorra de maneira mais lenta. 
“O grande desafi o será conseguir 
trazer a carga de Cruzeta para cá”, 
pontua Hanna.

Depois da Susa fechar com 
a Codern, outras empresas pro-
dutoras de minério se interessa-
ram pela proposta e procuraram 
a diretoria do porto. A compa-
nhia ainda estuda esses interesses 
e deve ter uma resposta nos próxi-
mos dias. O investimento da Susa 
muda a realidade do Porto de Na-
tal, que com uma profundidade de 
apenas 12,5 metros no rio Potengi, 
sofre para receber navios de gran-
de porte. 

Ainda de acordo com Hanna 
Safi eh, o Rio Grande do Norte vive 
dois extremos: se por um lado é 
“riquíssimo” em reservas minerais, 
por outro é “paupérrimo” em infra-
estrutura para viabilizar o escoa-
mento dessa produção. De acor-

do com estudos feitos pela Co-
dern, há pelo menos 800 milhões 
de toneladas de minério de ferro 
em solo potiguar; dois bilhões de 
toneladas de calcário, mais de dois 
bilhões de toneladas de feldspato, 
além de caulim, manganês, cobre, 
ilmenita, rutilo, zirconita e cianita. 
“As fronteiras são incalculáveis”, 
destaca Safi eh.

Foi para tentar desenvolver 
esse potencial que a Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte 

elaborou um projeto para a cons-
trução de um novo porto do ou-
tro lado da margem do rio Poten-
gi. Segundo o diretor técnico da 
Codern, há muito tempo o Estado 
precisa de um porto com capaci-
dade internacional, uma ferrovia 
para transportar principalmente 
granéis sólidos e uma nova draga-
gem no rio Potengi. 

O projeto, que já foi encami-
nhado à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-

murb), está orçado em R$ 2 bi-
lhões e promete gerar 200 mil em-
pregos diretos no novo terminal. 
De acordo com estudos da Co-
dern, ele terá mil metros quadra-
dos de cais e 500 mil metros de re-
troárea. Inclui, ainda, uma ferrovia 
de 400 quilômetros de extensão li-
gando os centros de produção de 
minério aos centros de consumo, 
ao porto e ao aeroporto. A área do 
mangue que será afetada receberá 
compensação ambiental. 

“Iremos fazer compensação 
ambiental. Já apresentamos para 
o Comitê Gestor da Semurb e a 
resposta foi muito boa e madura. 
Queremos operar esse porto com 
o maior respeito pelo meio am-
biente, com tecnologia adequada, 
recolhendo lixo e detritos, usan-
do fi ltros. Iremos fazer uma ges-
tão portuária ambientalmente 
correta. Iremos operá-lo com to-
dos os controles ambientais”, ga-
rante Safi eh.

FERRO DO RN PARA A CHINA
/ NOVA FASE /  PELA PRIMEIRA VEZ PORTO DE NATAL RECEBE CARGA DO MINÉRIO E META É ESTABELECER EMBARQUE A CADA 40 DIAS 

No início de abril a ideia de 
construir um novo porto na outra 
margem do rio Potengi foi tema 
central de uma audiência pública 
realizada pela Assembléia Legisla-
tiva e a Câmara Municipal de Na-
tal. Além da ferrovia e do novo ter-
minal, o projeto inclui o aumen-
to da profundidade do rio para 17 
metros e a construção de uma ba-
cia de evolução (onde os navios fa-
zem as manobras antes e depois de 
atracar) de 500 metros de largura.

O projeto poderá tirar o Rio 
Grande do Norte da posição de 
estado mais pobre do país e co-
locá-lo como um dos mais ricos 
do ranking. A construção de um 

novo terminal fomentará, princi-
palmente, a produção e exporta-
ção de minérios e contempla uma 
área total de 8,5 quilômetros qua-
drados. A dragagem do terminal 
seria feita de modo a aprofundar o 
calado do rio em 17 metros; com 
isso os maiores navios do mundo 
poderiam atracar em Natal. 

“Ficaríamos com o melhor 
porto do Nordeste, também por 
causa das nossas águas tranqui-
las”, classifi cou Hanna Safi eh na 
época da audiência pública. A Co-
dern espera que até no máximo 
outubro o projeto de viabilidade 
econômica que compete somente 
ao porto – fi ca excluída aí a ferro-
via – esteja pronto. 

Porém, todos esses planos se-
quer estão incluídos no Progra-
ma de Aceleração de Crescimento 
do governo federal. “Estamos ten-
tando sensibilizar o governo para 

a necessidade do projeto. Mostra-
mos a toda a bancada política po-
tiguar e contamos com apoio de 
todos. Eles consideram um pro-
jeto não só economicamente viá-
vel, como indispensável para nos-
sa economia”, defi niu.

Com o fi m da dragagem que 
aumentou a profundidade do rio 
para 12,5 metros, a Codern tra-
balha agora para conseguir incre-
mentar ainda mais a profundida-
de. Vai ampliar, também, o berço 
3, que passará a ter 220 metros de 
extensão e irá englobar o píer da 
Petrobras. “Vamos ganhar uma re-
troárea de oito mil metros quadra-
dos com isso”, informa Hanna Sa-
fi eh. A companhia ainda espera a 
relocação da comunidade do Ma-
ruim para tornar a área pátios de 
armazenamento de contêineres e 
possibilitar a inclusão de Natal em 
linhas de cabotagem nacionais.

NOVO TERMINAL NA OUTRA MARGEM DO 
RIO DEPENDE DE PARCERIA PRIVADA

PROJETO PREVÊ 
AUMENTAR MAIS O 
CALADO DO RIO 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cerca de 35 mil toneladas de ferro já estão armazenadas no terminal do porto esperando o navio que irá transportar o minério e carga continua chegando

 ▶ Hanna Safi eh garante que há vários investidores interessados no projeto 

NEY DOUGLAS / NJ
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A entrevista com o soldado 
Cerqueira aconteceu numa ma-
nhã chuvosa, no Quartel Geral da 
PM, no bairro do Tirol. É lá que ele 
trabalha desde que sua vida sofreu 
a reviravolta. “O que mudou em 
minha vida? Eu hoje sou um sol-
dado que tem a alma operacional, 
mas o corpo administrativo”, dis-
se ele, se referindo e resumindo a 
frustração de ter sido remanejado 
das ruas para o serviço burocráti-
co da Polícia Militar. 

Quando seu irmão achou o di-
nheiro na casa abandonada, Cer-
queira trabalhava no patrulhamen-
to das ruas da Zona Norte de Natal 
como soldado lotado na Compa-
nhia Independente de Rádio Patru-
lha. “Quando entrei na PM, há onze 

anos, eu tinha um sonho. Queria 
participar das operações que de-
sarticulam quadrilhas, que pren-
dem bandidos e levam segurança 
às pessoas. Hoje, com toda a sin-
ceridade, sinto-me frustrado em fa-
zer um trabalho que não me realiza 
profi ssionalmente”, admitiu. 

Questionado se o comando da 
PM permitiria seu retorno às ope-
rações diárias pelas ruas da cidade, 
Cerqueira afi rma que sim. No en-
tanto, existe algo que ainda não lhe 
permite cogitar esta possibilida-
de. “Minha família. Este é o motivo. 
Eu não me arrependo de nada que 
fi z. Pelo contrário. Faria tudo nova-
mente se fosse preciso. Mas toma-
ria alguns cuidados para não expor 
as pessoas que eu amo”, concluiu.

Cerqueira encerrou a conversa 
sem se deixar fotografar. O receio 
e o temor eram visíveis em seu 
semblante. “Se quiser usar uma 
foto antiga minha, fi que a von-
tade”, consentiu, sem falar mais 
nada sobre o que tanto lhe inco-
moda. Por fi m, antes de voltar ao 
convívio com os papéis, o solda-
do só pediu para que seu endereço 
não fosse divulgado. Antes, contu-
do, fez questão de dizer: “Não sei 
se falarão de mim no fi lme. Não 
fui procurado por ninguém. Tam-
bém nem quero saber. Eu não vou 
ao cinema. Pra mim esta história 
acaba aqui”.

A surpresa de toda esta 
narrativa foi descobrir, que 
mesmo depois de todo este 
tempo, o soldado Cerqueira 
não guarda boas lembranças 
daquela época. Ele entregou o 
dinheiro, chamou a atenção da 
mídia nacional, foi agraciado 
pela então governadora Wil-
ma de Faria com a medalha de 
Honra ao Mérito Coronel Ben-
to de Medeiros (maior conde-
coração da Polícia Militar po-
tiguar – entregue somente aos 
policiais responsáveis por fei-
tos memoráveis bravura) e ain-
da chegou a ser mencionado 
como um exemplo a ser segui-
da por todos no artigo ‘Vidas 
que valem a pena’, escrito por 
Frei Betto, publicado na revis-
ta Brasileiros em fevereiro de 
2008. E mesmo assim, vale re-
petir, a repercussão do ato he-
róico não foi aquela que o sol-
dado Cerqueira esperava. Mui-
tas coisas ruins aconteceram 
em sua vida. 

“Lá mesmo, naquela casa 
onde meu irmão e os outros 
garotos acharam o dinheiro, fui 
muito humilhado. Um agente 
da Polícia Civil achou que eu 
era membro da quadrilha. Fui 
agredido verbalmente, trata-
do como um marginal, chama-
do de bandido. Disso eu nun-
ca vou esquecer”, revelou o sol-
dado. E não foi só isso. Ainda 
de acordo com Cerqueira, ain-
da naquele ano, coincidência 
ou não, ele sofreu três assaltos. 
Isso mesmo. O policial militar 
que havia devolvido às autori-
dades competentes quase cem 

vezes o valor do seu salário na 
época, ainda sofreu um atenta-
do, que por muita sorte não lhe 
tirou algo realmente de valor 
inestimável: sua própria vida.

“Eu estava chagando em 
casa quando um carro se apro-
ximou e vários homens come-
çaram a atirar. Ninguém sabe 
o que passei. Pararam na fren-
te da minha casa, há menos de 
quatro metros de mim, e abri-
ram fogo. Deram mais de dez 
tiros. Por pouco não fui atin-
gido”, acrescentou. No revi-
de, um dos homens que ten-
tou matar o policial fi cou feri-
do, mas ninguém foi preso. “O 
caso foi investigado, só que a 
polícia tratou o atentado como 
uma coincidência. Disseram 
que não tinha nada a ver com 
o fato de eu ter devolvido aque-
le dinheiro”, recordou. A repor-
tagem perguntou ao soldado 
se ele acredita nesta hipótese. 
A resposta dele, já diz tudo. “Eu 
prefi ro acreditar que sim, que 
tudo o que me aconteceu não 
passou de coincidência”. 

ELE VIROU HERÓI em julho de 2006. 
Hoje, quase cinco anos mais tarde, 
vive frustrado e sofre com as con-
sequencias do seu ato. Seu nome 
é Wagner Silva Cerqueira Rocha, 
natalense de 34 anos e que há 
onze tornou-se soldado da Polícia 
Militar. Foi ele quem guardou e de-
volveu aos cofres do Banco Cen-
tral de Fortaleza R$ 78 mil encon-
trados dentro de uma casa aban-
donada na Zona Norte de Natal. O 
dinheiro fazia parte dos R$ 146 mi-
lhões roubados onze meses antes, 
numa ação criminosa cinemato-
gráfi ca. Tanto que virou fi lme. No 
próximo dia 22 de julho, nos cine-
mas de todo o país, estreia ‘Assal-
to ao Banco Central’, a história do 
maior assalto a banco do Brasil e 
o segundo já ocorrido no mundo. 
O soldado Cerqueira ganhou uma 
medalha, mas não vai ao cinema. 
Depois de sofrer três assaltos e de 
quase ser assassinado, ele só quer 
esquecer. Esta triste história, cer-
tamente não estará no telão. 

No imóvel abandonado da 
Zona Norte, onde o dinheiro foi 
achado, hoje vive um casal. Klei-
ber Sidney e Maria Cecília susten-
tam três fi lhos pequenos venden-
do churros e batatas fritas. Eles 
não querem saber do dia 22 de ju-
lho. Muito menos do fi lme. A an-
siedade é com a chegada do dia 
30, quando eles completarão cin-
co anos de ocupação e moradia 
naquela casa sem dono. Quando 
a data chegar, o casal fi nalmen-
te poderá ingressar com um pedi-
do de usucapião. Somente assim, 

com o aval da Justiça, eles pode-
rão dizer que têm um lar. Se tudo 
der certo, toda a angústia, o receio 
do despejo e o medo de perderem 
o único teto que possuem defi ni-
tivamente fi carão para trás. Esta 
feliz história certamente não vai 
passar no cinema. 

O assalto ao Banco Central 
de Fortaleza aconteceu em agos-
to de 2005, sem um único tiro ser 
disparado. Um túnel com mais de 
80 metros de comprimento foi es-
cavado por baixo do cofre princi-
pal, por onde a quadrilha levou 
mais de R$ 164 milhões. Pratica-
mente um ano depois, no dia 29 

de julho de 2006, três crianças jo-
gavam bola na Rua Praia Grande, 
no bairro de Santa Catarina, na 
Zona Norte de Natal, quando a pe-
lota caiu no quintal da casa de nú-
mero 1798. 

Como a residência estava 
abandonada na época, os garotos 
simplesmente pularam o muro. 
No quintal, em baixo de uma pe-
quena lavanderia, a meninada 
achou o tesouro. Dentro de saco-
las plásticas estavam os R$ 78 mil, 
trocados em notas de R$ 50. Um 
dos meninos, entusiasmado com 
tanto dinheiro, correu pra casa e 
avisou ao irmão. Pronto. Foi nes-

te exato momento que o soldado 
Cerqueira entrou na história. E sua 
vida, até então tranquila e pacata, 
começou a mudar. 

Mesmo de folga, Cerqueira foi 
à casa abandonada para conferir 
se seu irmão caçula estava mes-
mo falando a verdade. Dito e feito. 
“Ficou do jeito que eu encontrei. 
Confi rmei que havia muito dinhei-
ro na casa e avisei aos meus supe-
riores”, relembrou. Depois, com a 
chegada dos agentes das polícias 
Civil e Federal, a casa foi comple-
tamente revirada. 

Cômodos foram revistados, 
terreno capinado, quintal escava-

cado e o piso totalmente removi-
do. Depois de horas de intenso e 
minucioso trabalho, os peritos en-
contraram, enterrado em um dos 
quartos, uma caixa de isopor com 
mais R$ 340 mil. Somando tudo, 
foram achados exatos R$ 418 mil. 
Depois de periciado, constatou-se 
que o dinheiro fazia mesmo par-
te dos R$ 164 milhões roubados 
do BC de Fortaleza. Naquela altura 
do campeonato, praticamente um 
ano após o grande assalto, somen-
te pouco mais de R$ 17 milhões 
haviam sido recuperados, meia 
dúzia de pessoas presas e onze ve-
ículos apreendidos pela polícia.

FORA DO SCRIPT
/ DRAMA /  SEIS ANOS DEPOIS DO ASSALTO ESPETACULAR AO BANCO CENTRAL DE FORTALEZA, CUJA AÇÃO FOI TRANSPORTADA AGORA PARA 
A TELA DO CINEMA, REPÓRTER DO NOVO JORNAL ENCONTRA PERSONAGENS ENVOLVIDOS COM OS DESDOBRAMENTOS DO CRIME EM NATAL

“NÃO SEI SE FALARÃO 
DE MIM NO FILME”

RECORDAÇÕES 
AMARGAS

TÚNEL DO TEMPO

06 de agosto de 2005
 ▶ Ladrões levam R$ 164,7 

milhões do cofre da agência 
do BC em Fortaleza, no maior 
furto a banco já registrado no 
país. Para chegar ao cofre, 
a quadrilha cavou um túnel 
de 78m, perfurou o piso com 
mais de 1m de espessura e 
passou por sensores e câmeras 
de vigilância. O alarme não 
disparou. 

11 de agosto de 2005
 ▶ Um cegonheiro carregado 

com 11 veículos foi apreendido 
com parte do dinheiro roubado 
pela quadrilha. Na ocasião, 
foram recuperados R$ 5 
milhões.

22 de setembro de 2005
 ▶ A PF recuperou R$ 12 

milhões do assalto e prendeu 
cinco homens. A maior parte 
do dinheiro estava num buraco 
sob o piso de uma casa em 
Fortaleza.

07 de outubro de 2005
 ▶ Luiz Fernando da Viana 

Salles foi sequestrado em São 
Paulo. Ele teria usado R$ 300 
mil para fi nanciar o assalto. A 
família pagou R$ 2 milhões pelo 
resgate, mas Luiz foi executado. 

06 de agosto de 2006
 ▶ O assalto completa um ano. 

A PF diz que recuperou R$ 20 
milhões e identifi cou outros R$ 
20 milhões em bens comprados 
pela quadrilha. Até aquele 
dia, 22 pessoas tinham sido 
indiciadas por participação no 
assalto.

01 de setembro de 2006
 ▶ A PF frustrou o roubo de 

duas agências bancárias 
no centro de Porto Alegre. 
O método foi semelhante 
ao executado em Fortaleza: 
um túnel, com iluminação 
e ventilação, foi escavado 
a partir de um imóvel. Na 
ocasião, foram presos 40 
membros do PCC, sendo oito 
deles identifi cados como 
participantes do assalto ao BC.

11 de novembro de 2007 
(Prisão em Mossoró)

 ▶ A polícia prende em Mossoró 
José Marleudo de Almeida, o 
Baixinho. Além dele, também 
foram detidas outras cinco 
pessoas, entre elas a mulher 
de Baixinho, Genilene, irmã 
de Antônio Jussivan Alves do 
Santos, o Alemão, considerado 
o mentor do roubo ao Banco 
Central.

19 de novembro de 2008
 ▶ Fim das investigações. 

Segundo a PF, foram presas 
122 pessoas acusadas de 
terem ligações com o crime, 
incluindo dois supostos chefes 
da quadrilha: Antônio Jussivan 
dos Santos, o Alemão, que 
está preso, e Moisés Teixeira 
da Silva, que está foragido. 
O terceiro suposto líder 
do assalto, Luiz Fernando 
Ribeiro, morreu após ter sido 
sequestrado. Dos R$ 164 
milhões roubados do BC, a 
polícia só conseguiu recuperar 
R$ 20 milhões em dinheiro e 
cerca de R$ 40 milhões em 
bens e imóveis.

 ▶ Caixa de isopor com mais R$ 340 mil; soldado Wagner Cerqueira teve atuação destacada para recuperar o dinheiro  

 ▶ Casa na Rua Praia Grande, no bairro de Santa Catarina, na Zona Norte de Natal, onde os garotos encontraram o dinheiro no quintal

R$ 164 MI

É a quantidade de 
dinheiro que foi roubado  

do Banco Central de 
Fortaleza em 2005

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

NEY DOUGLAS / NJ
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Se é que existe, nesta cinema-
tográfi ca história, alguém de cons-
ciência limpa, capaz de se dar mui-
to bem em razão do assalto ocorri-
do em Fortaleza, este alguém mora 
aqui em Natal. Melhor dizendo, 
são duas pessoas. Justamente o ca-
sal Kleiber Sidney e Maria Cecília – 
sem falar nos três fi lhos, que tam-
bém pegaram carona na aventura 
dos pais. 

Kleiber e Maria se mudaram de 
mala e cuia e hoje moram exata-
mente na casa onde os R$ 418 mil 
(que faziam parte dos R$ 146 mi-
lhões) foram encontrados. “Foi na 
cara e na coragem. Eu sabia que es-
tava correndo um risco muito gran-
de, mas não podia perder a opor-
tunidade de ter uma vida melhor”, 
disse Maria Cecília, emocionada ao 
se lembrar da afl ição que passou.

A ocupação da casa de nº 1798, 
situada na Rua Praia Grande, no 
bairro Santa Catarina, na ZN, não 
foi ao acaso. Aconteceu no dia 30 
de julho de 2006, logo na manhã 
seguinte à inusitada descoberta 
dos garotos da pelada. Maria e o 
marido tinham consciência que 
a polícia tinha estado na residên-
cia. E também sabiam que, difi cil-
mente, o verdadeiro proprietário 
do imóvel apareceria para respon-
der pela bronca. Dito e feito. Com 
o encerramento das escavações e 
a saída dos policiais, o caminho fi -
cou literalmente aberto.

Antes da repentina mudança, 
Maria e Kleiber moravam com as 
crianças numa casinha bem hu-

milde, praticamente num barraco 
que hoje não existe mais. Viver na 
beira do rio Potengi, praticamente 
dentro da lama, só aumentava as 
difi culdades. “Não tínhamos ba-
nheiro, o piso era de terra batida e 
quando chovia molhava mais den-
tro do que fora”, disse ela. “Foram 
anos de muito aperreio, muito so-
frimento”, ele complementou.

Hoje, a situação ainda não é a 
ideal, mas está longe do ambiente 
de miséria e descaso a que a famí-
lia fora submetida durante toda a 
vida. Na “casa do dinheiro”, como 
fi cou conhecida a residência da 
Rua Praia Grande, a situação é 
mais confortável. São dois quar-
tos, banheiro, sala conjugada e co-
zinha. Um pouco abaixo da média 
das demais casas da rua, mas que 
dá para o gasto. E como dá. 

“Estamos muito ansiosos. Não 
vemos a hora do dia 30 de julho 
chegar, pra gente poder comemo-
rar cinco anos de casa nova. Daí, 
quando isso acontecer, vamos cor-
rendo pro fórum dar entrada no 
pedido de usucapião”, disse Klei-
ber. “Queremos dar um fi m nessa 
angústia. Durante todo este tem-
po, veio muita gente bater na nos-
sa porta. Todos diziam que eram 
donos da casa, mandando a gen-
te sair”, revelou Maria. 

“E o que vocês fi zeram?”, ques-
tionou o repórter. “Ora, já que eram 
os donos, que fossem procurar seus 
direitos na Justiça. A casa não era 
dessa gente coisa nenhuma. Eles 
queriam se aproveitar de nós. São 
pessoas que também sabem que o 
verdadeiro dono da casa nunca vai 
aparecer. Foi alguém que comprou 

pra usar de esconderijo pros assal-
tantes. Você acha que esta pessoa 
vai aparecer agora, só pra ser pre-
sa?”, indagou Maria, bastante es-
clarecida e convicta da situação.

Quando o NOVO JORNAL foi 
visitar o imóvel, Kleiber fi cou logo 
desconfi ado. Porém, ao tomar co-
nhecimento que se tratava de uma 
reportagem, o ambulante se acal-
mou e permitiu que a equipe en-
trasse na casa. “Aqui esta a pia 
onde os meninos acharam as sa-
colas com os R$ 78 mil. É a mesma 
lavanderia”, apontou Kleiber. 

Em outro cômodo da casa, 
num quartinho, também foi pos-
sível ver o remendo que o casal 
aprontou para encobrir o bura-
co de onde saiu a caixa de isopor 
com a maior parte dos R$ 418 mil. 

“Cara, vou te contar. Passamos 
muitas difi culdades nessa vida. E 
ainda estamos enfrentando mui-
tas. Vivemos da venda de chur-
ros e batatas-fritas. Por dia, nosso 
lucro não chega a R$ 25. São três 
crianças para criar. E quando cho-
ve, não podemos ir pra rua ganhar 
o nosso pão. Precisamos de uma 
lona pra podermos nos proteger”, 
disse o novo dono da casa. 

Meu nome está no SPC desde 
que entramos aqui. Tivemos que 
pagar as contas que estavam atra-
sadas pra religarem a água e a luz”, 
acrescentou Maria. “E eu, que sou 
aposentado por problemas de saú-
de, tive que gastar todo o meu be-
nefício para reformar o piso da casa. 
Gastei quase R$ 5 mil pra botar ci-
mento no chão”, emendou Kleiber.

CASAL QUER GANHAR 
IMÓVEL NO USUCAPIÃO

DURANTE TODO 

ESTE TEMPO, VEIO 

MUITA GENTE BATER 

NA NOSSA PORTA. 

TODOS DIZIAM QUE 

ERAM DONOS DA 

CASA, MANDANDO 

A GENTE SAIR”

Maria Cecília
Dona de casa

 ▶ Kleiber Sidney e Maria Cecília: expectativa de melhorar de vida com a segurança de um teto próprio

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

ASSALTO AO BANCO 
CENTRAL, O FILME

 ▶ O fi lme Assalto ao Banco 
Central, dirigido por Marcos 
Paulo (um veterano da TV, 
mas estreante na grande 
tela), é uma das apostas 
do cinema brasileiro para 
este segundo semestre. 
Sua estreia acontece 
nacionalmente no dia 22 
de julho. A trama, que 
traz em seu elenco atores 
renomados, como Lima 
Duarte, Giulia Gam, Eriberto 
Leão, Hermila Guedes e 
Milhem Cortaz, é baseada 
no assalto do Banco 
Central em Fortaleza, crime 
ocorrido em agosto de 
2005. O roubo aconteceu 
sem um único tiro ser 
disparado, com um túnel 
sendo escavado por 
baixo do cofre principal. 
Resultado: mais de R$ 164 
milhões foram saqueados.

NEY DOUGLAS / NJ
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CIRCUITO SEGUE HOJE, 
MAS FALTA PATROCINADOR
/ RIBEIRA /  EVENTO QUE MOBILIZA O BAIRRO SEMPRE NO PRIMEIRO DOMINGO DO MÊS CHEGA À QUINTA EDIÇÃO PRECISANDO DE PARCERIAS

O quinto Circuito Cultural Ri-
beira, hoje, a partir das 16h, pro-
mete. Serão 57 atrações entre mú-
sica, teatro, dança, ofi cinas, feiras, 
exposições, bazar e intervenções 
nas ruas e vielas e mais 12 espaços 
culturais do bairro. 

É bom fi car atento para as no-
vidades do Circuito que este mês 
tem como tema as artes visuais. 
Os artistas plásticos Daniel Min-
choni, Sinha Sinha, Tôligado, Mau-
rício Fontinelle e Flávio Freitas não 
vão bordar, mas vão pintar pare-
des e muros ocupando dez pontos 
que serão transformados em gran-
des telas colorindo o bairro com 
seu talento. 

A Lavagem do Beco da Qua-
rentena, organizada pelo Rosa 
de Pedra e pelo produtor cultural 
Marcílio Amorim vai concentrar 
artistas e o público em geral a par-
tir das 16h no largo do Buraco da 
Catita. De lá, eles saem em cortejo 
às 17h30 até a Central Ribeira, na 
Rua Chile, passa pela Casa da Ri-

beira, e faz a lavagem depois das 
18h, informou Amorim. 

O Beco da Quarentena faz par-
te de um projeto de reutilização e 
requalifi cação dos espaços urba-
nos do bairro pela  Casa da Ribei-
ra. “Estamos lançando um olhar 
diferente sobre o beco”, frisou o 
arquiteto e diretor-presidente da 
Casa, Edson Silva. 

A viabilidade do projeto Beco 
acontece agora graças a redesco-
berta do espaço por ocasião do 
Circuito Cultural Ribeira. Há qua-
tro anos, disse Edson Silva, o pro-
jeto foi apresentado à Prefeitura, 
mas não andou. Com o tomba-
mento do bairro como patrimônio 
cultural do Brasil as negociações 
com o IPhan, dentro do projeto 
de requalifi cação de becos e vielas 
em centros históricos, ganharam 
novo fôlego. 

Segundo Edson Silva, a ação 

da Casa da Ribeira lança sobre o 
bairro um olhar do ponto de vis-
ta arquitetônico, histórico e cul-
tural para sua reocupação dentro 
de um projeto geral de revitaliza-
ção, que não pode seguir em frente 
sem o envolvimento do poder pú-
blico e da iniciativa privada.

Com a iniciativa, a Urbana co-
meçou a fazer limpeza regular do 
local, mas falta a população se 
conscientizar e não jogar mais 
lixo no local. O Beco da Quarente-
na  tem uma posição estratégica. 
Fica entre as ruas Chile e Frei Mi-
guelinho, de grande movimento e 
ocupação por comércio e espaços 
culturais no bairro. Foi local de co-
mércio, prostituição e de quaren-
tena de doentes no passado. E re-
conhecer esse valor histórico é dar 
um passo importante no conjunto 
de ações para revitalizar o bairro, 
disse o diretor da Casa da Ribeira.  

Nalva Melo, dona do  Café Sa-
lão aposta todas as fi chas no Cir-
cuito Cultural Ribeira. “Me emo-
ciona ver tanta gente aqui, de to-
das as idades, circulando pela Ri-
beira e o projeto tem tudo para 
continuar”, comentou.  Segun-
do Nalva Melo, o Circuito dá re-
torno do ponto de vista cultural 
e fi nanceiro. A entrada é gratuita 
no Salão mas ela disse que ven-
de bem, principalmente, a Cer-
veja Nalva, uma produção ar-
tesanal que caiu no gosto dos 
frequentadores. 

Na etapa passada, o Salão 
encheu por causa da programa-
ção e ela espera repetir o suces-
so hoje com as leituras dramáti-
cas de Sivone Medeiros, o show 
com Donizete Lima cantando 
Los Hermanos e a ofi cina de tan-
go às 18h30. Quem quiser parti-
cipar da ofi cina tem que chegar 
antes e se cadastrar. 

Caçula entre os participan-
tes do Circuito Cultural Ribeira, 
o empresário Sérgio Teixeira, do 
Consulado Bar, disse que o pro-

jeto dá retorno. “Não era minha 
proposta abrir aos domingos 
mas por causa do projeto resol-
vi abrir”, comentou. 

O grande problema da Ribei-
ra é que a população que conso-
me produtos culturais não co-
nhece o bairro. E o Circuito tem 
a proposta de formação de um 
público freqüentador para os es-
paços da Ribeira, sentenciou Tei-
xeira. Além de proporcionar van-
tagem comercial para donos de 
bares e restaurantes. O patrocí-
nio do projeto não é muito, mas 
garante a programação musical. 

“Espero que o projeto con-
tinue e cresça”, disse ele que, ao 
se instalar na Ribeira, a primeira 
coisa que o atraiu foi o belo ca-
sarão de valor histórico e cultural 
onde funciona o Consulado Bar. 
O martelo foi batido para a esco-
lha do local porque na Rua das 
Virgens também já funcionava o 
Buraco da Catita, com um públi-
co expressivo e que também não 
funciona aos domingos; só abre 
nesse dia por causa do Circuito. 

NO CLIMA AMENO de julho e depois 
da empanturrada de forrós e qua-
drilhas juninas, a quinta edição do 
Circuito Cultural Ribeira promete 
esquentar as ruas estreitas e vielas 
do bairro onde se respira diversão 
e arte na cidade. Mesmo já tendo 
reunido mais de 30 mil pessoas 
em quatro das oito etapas previs-
tas, sempre no primeiro domingo 
de cada mês, o Circuito está sem 
patrocinador para o projeto.

O Circuito Cultural Ribeira é 
uma iniciativa da Casa da Ribeira 
e DoSol, duas marcas de produção 
cultural de Natal que completam 
dez anos no bairro. Aprovado pela 
Lei Câmara Cascudo com um orça-
mento de R$ 285.223,81, os produto-
res captaram, através do  programa 
Conexão Vivo, um aporte fi nanceiro 
de R$ 156.250,00 para os passos ini-
ciais e que só vai durar até este mês, 
explicou o produtor Anderson Foca, 
da Associação Cultural  DoSol. 

É claro que a falta de patrocínio 
para as três etapas restantes preo-
cupa os produtores mas não arrefe-
ce os ânimos. Foca disse que o pro-
jeto não será interrompido, mas 
sem patrocínio a realização fi ca 
mais difícil do ponto de vista estru-
tural. Mesmo assim, o projeto se-
gue graças aos investimentos dire-
tos dos participantes e da parceria 
produtiva Casa da Ribeira/DoSol. 

“O circuito tem como cerne 
proporcionar às casas que traba-
lham com cultura na Ribeira abrir 
as porta de graça ao público”, re-

sume Anderson Foca. E, com isso, 
atrair no primeiro domingo de 
cada mês, público para esses espa-
ços através de uma programação 
cultural variada e de vanguarda. 

A maioria da população de Na-
tal não conhece a Ribeira como es-
paço cultural, de eventos artísti-
cos, de lazer, um local onde há ba-
res, restaurantes,  casas de shows, 
onde grupos de danças e de teatro 
estão instalados. É para atrair esse 
público que desconhece a Ribei-
ra pulsante, mesmo à margem do 
poder público, que o Circuito Cul-

tural foi planejado e hoje é uma re-
alidade concreta.  “A ideia é, tam-
bém, promover o bairro como um 
sítio histórico e cultural”, frisou.

O diretor artístico e cultural 
da Casa da Ribeira, Henrique Fon-
tes, lembrou que o projeto inicial 
do Circuito era de quatro etapas e 
foi esticado para oito. Mas o suces-
so do público e o crescente interes-
se dos donos de bares, restaurantes 
e espaços culturais  por enquanto 
não contagiou os empresários “Te-
nho esperança que surja patrocínio 
por parte do poder público ou de 

empresas privadas”, disse Fontes.
Quem participou das primei-

ras etapas do Circuito pode com-
parar que hoje o poder público, 
mesmo que timidamente, já co-
meça a participar com policia-
mento e limpeza na Ribeira. Um 
ponto positivo, mas o projeto me-
rece um envolvimento maior por 
parte do Governo do Estado e 
da Prefeitura, opinou Henrique 
Fontes. 

Para dar continuidade ao Cir-
cuito, muita gente já sugeriu que 
os produtores passassem a cobrar 

a entrada nos espaços. “Pra gen-
te isso não faz sentido. Desvirtua o 
projeto e nós queremos continuar 
como está. Com os espaços aber-
tos e de graça”, argumentou Fontes. 

Ao fi nal das oito etapas, os 
participantes farão uma avaliação 
do quanto de retorno ocorreu para 
o engajamento cultural e fi nancei-
ro aos 15 espaços culturais envol-
vidos. Por enquanto, o importante 
é atrair o público nas etapas para 
que as pessoas que não frequen-
tam o bairro passem a incluí-lo em 
sua agenda de cultura e lazer. 

COMERCIANTES DO BAIRRO 
ELOGIAM A INICIATIVA

DIVERSÃO E ARTE 
COM 57 ATRAÇÕES  

 ▶ Funcionários da Urbana limpam o Beco da Quarentena 

 ▶  Edson Silva, diretor da Casa da 

Ribeira: “Olhar diferente”

 ▶ Nalva Melo, dona do  Café Salão: “Projeto tem tudo para continuar”

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Circuito Cultural Ribeira: em quatro das oito etapas, previsão de ter reunido 30 mil pessoas

PROGRAMAÇÃO 

16h – 22h – Intervenções de Artes 
Visuais pelas ruas do circuito.

CASA DA RIBEIRA
Rua Frei Miguelinho

 ▶ 16h30 – “As pelejas de Birico, 
Mateus e Catirina – aos mestres

 ▶ com carinho” – Cia. Teatral 
Monicreques. (na rua em frente à 
Casa) 17h30 – Parada do cortejo 
Lavagem do Beco da Quarentena – 
Rosa de Pedra e convidados.

 ▶ 18h – “Maria” – Coletivo Teatro 
para viagem (Sala Petrobras de Artes 
Visuais) 18h45 – Poesia Esporte Clube 
(café 1911)

 ▶ 19h30 – “Ad Infi nitum” – Nammu 
Cia de Dança (Sala Cosern de Teatro) – 
ingressos retirados a partir das 15h.

 ▶ Das 16h às 21h – feira de 
artesanato em frente à Casa.

 ▶ A partir das 19h mostra de vídeo 
dos trabalhos do Circuito Bode-Arte e 
outros vídeos de artes visuais. 

CENTRO CULTURAL DOSOL
Rua Chile

 ▶ 16h – ineMusicaDocumentário: Foo 
Fighters – Back to Forth.

 ▶ 18h – Dessituados
 ▶ 18h 40 – Declite
 ▶ 19h 20 – Selvagens à Procura de 

Lei (CE)

ESPAÇO CULTURAL GIRA 
DANÇA
Rua Frei Miguelinho

 ▶ 16h – Abertura da Loja Mundo Gira
 ▶ 16h 30 – Vídeo Documentário 

Figuras da Dança: Décio Otero
 ▶ 17h – Gira Dança – “Em seus 

braços” – Gleydson Dantas; “Do outro 
Lado”- Anderson Leão ; “Olha pra 
mim” – Anizia Marques

 ▶ 17h 30 – Dj Mãozinha
 ▶ 18h – Kizee Carvalho (PE) – 

Coreografi a: Ao mer ver ou...
 ▶ 18h30 – “Sobre a mar...” 

intervenção cênica por: Dálet Cruz, 
Isabelle Boettcher, Kédma Silva, 
Wesley Dantas, Fracis Silren & Thiago 
Medeiros. 

 ▶ 19h – Dj Mãozinha
 ▶ 19h30 – Acontecimento # Tubo de 

Ensaio – Gira Dança

ESPAÇO À DERIVA
Rua Frei Miguelinho (em frente à Casa 
da Ribeira)

 ▶ 19h – “Fluxorana” – Cena curta 
com Aline Souza, coordenação George 
Holanda. 

 ▶ 20h30 – Ensaio aberto do processo 
de montagem de “Recomendações a 
Todos” – Atores à Deriva. Texto: Alex 
Nascimento.

ARMAZÉM HALL
Rua Chile

 ▶ 19h às 22h – Samba de Mesa
 ▶ Central Ribeira Botequim
 ▶ Rua Chile
 ▶ 19h – Rosa de Pedra

CULTURA CLUBE
Av. Rio Branco (atrás do Teatro Alberto 
Maranhão)

 ▶ A partir das 15h – Festival Cultura 
Roots: Dj Legal, Filhos de Mamanjeba, 
Naturalmente, Reggae Rupestr, Banda 
Regalyze, Projeção de artes visuais e 
grafi tes durante todo o evento.

ATELIER FLÁVIO FREITAS
Av. Duque de Caxias

 ▶ 18h às 21h30 – Exposição de 
obras recentes do artista

 ▶ 19h – Entrevista coletiva e bate-
papo com os artistas Daniel Minchoni, 
Sinha Sinha, Maurício Fontinele, 
Tôligado e Flávio Freitas.

NALVA MELO SALÃO CAFÉ
Av. Duque de Caxias

 ▶ 15h – Bazar
 ▶ 18h – Leituras dramáticas
 ▶ 18h30 – Ofi cina de Tango
 ▶ 20h – Show de Donizete Lima 

(cantando Los Hermanos)

CONSULADO BAR
Rua das Virgens

 ▶ 20h – Banda Dias de São Jorge 
(samba)

BURACO DA CATITA
Rua das Virgens
17h às 19h – Projeto Ilha da Música

LET’S ROCK BAR
Rua das Virgens
20h – Help Five

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ / 09.03.11
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UM MERCADO MILIONÁRIO que 
envolve R$ 3,75 milhões. É 
para garantir uma fatia des-
se fi lão que a União Norte 
Rio-Grandense dos Estudan-
tes (URNE) entrou na Justi-
ça contra o Sindicato das Em-
presas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Na-
tal (Seturn), que mantém um 
convênio para distribuir as 
carteiras de estudantes emiti-
das pela  União Nacional dos 
Estudantes (UNE) com auto-
rização da Prefeitura de Natal.

No último dia 17 de ju-
nho, o juiz da 4ª  Vara da FA-
zenda Pública de Natal, Cíce-
ro Martins de Macedo Filho, 
indeferiu a ação da URNE 
que pedia a suspensão do 
convênio fi rmado entre a  
Prefeitura, Seturn e a União 
Nacional dos Estudantes 
(UNE) para emissão e distri-
buição dos cartões de identi-
dade eletrônica de meia pas-
sagem e de meia entrada em 
um só documento. 

Enquanto isso, o promo-
tor de Justiça de Natal, Sér-
gio Luiz de Sena, instaurou 
inquérito civil para apurar 
possível abuso de preço no 
valor cobrado pelas entida-
des estudantis para produzir  
as carteiras de estudante. O 
promotor investiga se as en-
tidades estão desrespeitando 
a Lei Municipal 5.370/2002, 
que limita em R$ 1,5 o preço 
da confecção das carteiras. 

A URNE não aceita que a 
Prefeitura delegue ao Seturn 
a função de fornecer as car-
teiras de estudantes emitidas 
pela UNE e a União Brasilei-
ra dos Estudantes Secunda-
ristas (UBES). A URNE forjou 
um documento entregue ao 
Cinemark para que a rede de 
cinemas em Natal não acei-
tasse carteiras de estudantes 
emitidas pela UNE e UBES, 
distribuídas com o selo ade-
sivado do Seturn.  

O decreto municipal 9.326 
de 11 de março de 2011, que 
regulamenta a meia passa-
gem estudantil, disponibiliza 
a primeira via do documen-
to gratuitamente para alunos 
das redes públicas munici-
pal, estadual e federal. Entida-
des como a URNE cobram R$ 
15,00 pela emissão da carteira.

O diretor de Comunica-
ção do Seturn, Augusto Ma-
ranhão, classifi ca os direto-
res da URNE de “empresários 
travestidos de estudantes” 
que não querem aceitar a 
nova realidade de confecção 
gratuita das carteiras de es-
tudante. “Eles têm que bus-
car outra atividade remune-
rada para ganhar dinheiro”, 
sentencia Maranhão. Para 
ele, a argumentação na ação 
judicial da URNE faz parte 
dos factóides diários que a 
entidade lança para desacre-
ditar o direito legítimo do Se-
turn de distribuir a identida-
de estudantil eletrônica. 

Por duas vezes a URNE, 
denuncia o Seturn, foi ao Ci-
nemark, no Shopping Mi-
dway Mall,  com cópia adul-
terada de uma página do Di-
ário Ofi cial do Estado para 
proibir que a administra-
ção aceitasse as carteiras 
da UBES e UNE distribuí-
das pela NatalCard, empre-
sa do Seturn que confeccio-
na a identidade eletrônica. 
Além do mais, a página fal-
sa do DOE tem um extrato 
emitido pelo Departamento 
de Estradas e Rodagens, que 
considera inabilitadas UBES 
e UNE, e apenas a URNE ha-
bilitada para fazer as cartei-
ras de estudantes. Uma con-
fusão proposital, pois o do-
cumento distribuído pelo Se-
turn é para o município de 
Natal com validade em todo 
o território nacional, e o DER 
legisla em nível estadual.

As carteiras distribuídas 
pela NatalCard e emitidas 
pelas UBES e UNE, entidades 
credenciadas pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob), são totalmen-
te legais,  esclarece a direção 
do Seturn. A URNE está ten-
tando confundir os estudan-
tes para obter benefício pró-
prio. A prefeitura credenciou 
o Seturn para operacionali-
zar as carteiras de identida-
de eletrônicas com uma van-
tagem. Ao invés de se tro-
car os cartões de transportes 
que têm o chip foi criado um 
adesivo para aplicação com 
validade para o sistema de 
transporte público e para os 
fi ns de meia entrada. O custo 
é menor porque evita a con-
fecção de um novo em caso 
de renovação da validade. 

GUERRA 
/ RINGUE /  ENTIDADES DISPUTAM O MERCADO DA 
IDENTIDADE QUE 250 MIL ESTUDANTES DEVEM PORTAR 
PARA TER DIREITO A MEIA PASSAGEM NO TRANSPORTE 
COLETIVO E 50% DE DESCONTO EM EVENTOS CULTURAIS

PELAS CARTEIRAS DE ESTUDANTE

 ▶ União Norte Rio-Grandense dos Estudantes (URNE) cobra R$ 15,00 pela carteira de estudante: negócio milionário

 ▶ Cópia adulterada da página do DOE fi xada na rede de cinema Cinemark

SÃO EMPRESÁRIOS 

TRAVESTIDOS DE 

ESTUDANTES. 

ELES TÊM QUE 

BUSCAR OUTRA 

ATIVIDADE 

REMUNERADA 

PARA GANHAR 

DINHEIRO”

Augusto Maranhão
Diretor do Seturn

ENTIDADES 
HABILITADAS 
PARA FAZER AS 
CARTEIRAS DE 
ESTUDANTES 
EM 2011*

 ▶ União Rio-Grandense 
dos Estudantes (URNE)
Av. Salgado Filho, 933, 
Shopping Via Direta

 ▶ Associação Estudantil 
Potiguar Rio Grandense 
do Norte (AEP-RN)
Rua Princesa Isabel, 
834, sala 10, Cidade Alta

 ▶ Organização 
Estudantil do Rio Grande 
do Norte (OERN)
Rua dos Caroás, 1196, 
Lagoa Azul 

 ▶ Diretório Central do 
Estudantes- (DCE-UFRN)
Av. Salgado Filho, UFRN, 
Setor I, Lagoa Nova

 ▶ União Estadual dos 
Estudantes do Rio 
Grande do Norte (UEE-
RN)
Rua Ulisses Caldas, 272, 
Sala 104, Cidade Alta

 ▶ União dos Estudantes 
Potiguares (UESP)
Rua Garanhuns, 69, 
Cidade da Esperança

 ▶ Central Estudantil 
Metropolitana (CEM)
Av. Rio Branco, 571, Sala 
404, Cidade Alta

 ▶ União dos Jovens 
Estudantes do Rio 
Grande do Norte 
(UJERN)
Av. Cel. Estevam, 1139, 
Alecrim

 ▶ União Nordeste dos 
Estudantes (UNE)
Rua João Pessoa, 198, 
Sala 702, Ed. Canaçu, 
Cidade Alta

 ▶ Associação 
Benefi cente Estudantil 
do RN (ABERN)
Av. Rio Branco, 537, Loja 
202, Cidade Alta

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE 

MOBILIDADE URBANA (SEMOB)

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) vai 
fazer em julho uma auditoria na 
lista de presença nas escolas  de 
Natal para evitar que o falso alu-
no tire carteira de estudante. O 
município não tem controle so-
bre o número de carteiras emiti-
das pelas entidades estudantis, 
como a URNE, que se recusa a fa-
zer prestação de contas das car-
teiras que emite.

Segundo o diretor de Opera-
ções e Permissão da Semob, Már-
cio Ataliba, não há na legislação 
nenhum dispositivo que obrigue 
as entidades a prestar contas so-
bre as carteiras que são feitas. A 
URNE enviou um documento 
cientifi cando a  Semob da deso-
brigação de prestar contas pela 
concessão que lhe foi dada pela 
própria Prefeitura, acusa Ataliba.

De acordo com o decreto mu-
nicipal 9.014/2010, qualquer pes-
soa pode se habilitar a emitir car-
teiras de estudantes. Basta abrir 
uma empresa de caráter públi-
co de associação ou agremiação, 
com estatuto. Elas são obrigadas 
a apresentar o balanço fi nancei-
ro para renovação, porém, não há 
nada na lei que as obrigue a dizer 
quantas carteiras emitem. 

A URNE e a Associação Bene-
fi cente Estudantil do RN (Abern) 
são as únicas que não querem 
mais apresentar a quantidade 
das carteiras que confeccionam 

à Semob. A habilitação é renova-
da anualmente. Houve anos, dis-
se Ataliba, que as entidades eram 
abertas, faziam carteiras e de-
pois desapareciam. Agora, com 
a renovação da habilitação anual 
através do decreto, espera-se aca-
bar com esses abusos. 

Márcio Ataliba explica que 
a instituição dá gratuidade para 
alunos das escolas públicas faze-
rem suas carteiras de estudantes 
é uma ação propositiva da prefei-
ta Micarla de Sousa. Para isso, to-
das as escolas de Natal foram ca-
dastradas em um Registro Único. 

De 2003 a 2010 o sistema era 
retroalimentado, e o mesmo alu-
no podia renovar o cadastro com 
outro número, burlando, assim, o 
sistema de inscrição para a retira-

da das carteiras. Agora, com o Re-
gistro Único, a Semob possui um 
banco de dados que é disponibili-
zado para o Seturn e dez entida-
des estudantis habilitadas, com 
os dados dos alunos matricula-
dos, apenas para consulta. 

No ano passado, com a insti-
tuição da carteira de identidade 
estudantil eletrônica, a NatalCard 
passou a colocar um adesivo nas 
60 mil carteiras de seu cadastro, 
sem que fosse necessário fazer 
uma nova carteira. Hoje, o siste-
ma tem 69 mil alunos da rede pú-
blica de ensino benefi ciados com 
a carteira gratuita. 

A Prefeitura também vai criar 
uma comissão interna para inves-
tigar as listas de presença de alu-
nos das redes públicas e privadas 

e reativar o Fórum de Entidades 
Estudantis. Hoje, existem 220 mil 
alunos matriculados mas as esco-
las não passam a lista de presen-
ça para a Semob. Junto com a au-
ditoria, a Comissão pretende por 
um fi m à fi gura do falso aluno. 
Desse universo, de dezembro de 
2010 a março desse ano, apenas 
772 carteiras foram canceladas, 
quando há desconfi ança que esse 
número deve ser bem maior por-
que muitos alunos pedem trans-
ferência de escolas, outros sim-
plesmente evadem e continuam 
com o documento. No caso de 
transferência, por exemplo, o alu-
no deve fazer uma nova carteira. 

O Fórum, a ser convocado 
pela Prefeitura em Diário Ofi cial, 
explica o assessor jurídico da Se-
mob, é formado por secretarias 
municipais como a Semob e Se-
cretaria de Educação, além de 
entidades secundaristas e de ní-
vel superior. Ele foi desativado há 
dois anos por esvaziamento mas 
deve voltar a funcionar e terá 
como primeiro ponto de pauta a 
ser discutido, a emissão das car-
teiras de estudante. 

“A Semob está engajada em 
aprimorar o sistema”, argumen-
ta Ataliba, defensor do Registro 
Único como forma para se evi-
tar fraudes na emissão de cartei-
ras e, também,   garantir direitos 
como a gratuidade das identida-
des para alunos carentes. 

O presidente da União Na-
cional dos Estudantes Secunda-
ristas (UBES), Yann Evanovick, 
20, defende o convênio assina-
do com Seturn para distribuição 
das carteiras emitidas pela enti-
dade e pela União Nacional dos 
Estudantes em Natal. O convênio 
é legítimo, opinou ele, que classi-
fi cou a URNE de ser uma empre-
sa de fabricação de carteirinha de 
estudante. 

O vice-presidente da URNE, 
Felipe Azevedo e o presidente 
da Federação da Entidades Es-
tudantis do RN (FERN), Sandro 
Pierre, desqualifi cam o convê-
nio alegando que a UBES e a UNE 
não têm representatividade al-
guma no Rio Grande do Norte e 
não estariam habilitadas a emitir 
carteiras e meia entrada por não 
possuírem endereço em Natal. A 
sede da UBES em Natal fi ca na 
Avenida Rio Branco, 829, sala 101, 
Cidade Alta.

Yann Evanovick, que é do 
Amazonas, contra-ataca a URNE 
e a FERN: “A UNE e a UBES não 
sobrevivem da meia-entrada, di-
ferente dessa entidade (URNE) 
que é uma empresa de emissão 
de carteirinhas. Não vamos abrir 
mão de enfrentar essas empre-
sas porque elas podem acabar 
com o patrimônio da meia-entra-
da”. Para o presidente da UBES, 
a URNE não se inclui no critério 
de uma entidade estudantil. “É 

uma empresa de emissão de car-
teira e nosso debate é a favor do 
estudante, estamos fora da lógica 
mercadológica”, explica, diante 
da posição da URNE de recorrer 
da decisão judicial que conside-
rou válido o convênio com o Se-
turn. “Eles (URNE) podem recor-
rer que mais uma vez vão perder”, 
sentencia. 

A diretoria da UNE corres-
ponde perfeitamente aos precei-
tos para emissão das carteiras de 
estudantes, diz o presidente da 
Comissão Municipal de Habili-
tação de Entidades para emissão 
das carteiras estudantis, Bruno 
Anderson. 

A parceria entre a UBES com o 
Seturn e a Prefeitura de Natal é um 
avanço na defesa dos estudantes, 

considera Ivanovick e um exem-
plo para o resto do país. A entida-
de também tem convênios em ou-
tros estados como Pernambuco e 
Bahia. Ele esteve quarta-feira em 
Natal para tratar de assuntos refe-
rentes ao convênio com o Seturn. 

A história de defesa à política 
da meia entrada, diz o presidente 
da UBES, resguarda a entidade ao 
direito de manter o convênio: “Es-
peramos que outros estados, mu-
nicípios e sindicatos patronais te-
nha a mesma iniciativa do Seturn”.

Depois que o ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so emitiu a MP 2208/01, retiran-
do a exclusividade da UNE/UBES 
sobre a emissão das carteiras de 
meia-entrada, comenta Ivano-
vick, incrementou-se no Brasil a 

indústria das carteirinhas, por-
que atualmente qualquer empre-
sa sob o argumento de ser entida-
de estudantil pode se habilitar a 
emitir esses documentos. 

UNE
O diretor estadual da UNE, 

o estudante de Direito da Farn, 
Ramon Alves, acha um dispara-
te das acusações da URNE. “So-
mos uma entidade nacional, te-
mos história e as acusações (da 
URNE) não têm nenhum funda-
mento jurídico”, ressalta Alves.

Segundo ele, o convênio chan-
celado com a NatalCard e a UNE, 
com o aval da Prefeitura,  é legí-
timo. Os recursos advindos com 
a emissão das carteiras são inves-
tidos em congressos da entidade 
em nível nacional e ações locais 
como Jornada Nacional de Lu-
tas pelos 10% do PIB para a edu-
cação, em março. O 52º Congres-
so da UNE, de 13 a 17 de julho em 
Goiânia (GO), é uma das ações ci-
tadas por ele de investimento re-
vertido com a emissão das cartei-
ras de estudantes.

“Nós vamos para as ruas, mo-
bilizamos estudantes, tudo isso 
requer investimentos. Agora me 
diga uma manifestação de rua 
em que a URNE tenha participa-
do”, questiona Ramon Alves, que 
considera a entidade desafeta, 
uma empresa sem representati-
vidade estudantil. 

Pelo menos 250 mil alunos 
são cadastrados pela Prefeitura 
de Natal para ter direito à 
carteira de estudantes e os 
benefícios dela decorrentes. 
Desses, 80 mil estão com 
cadastros vencidos de 2009 e 
2010. As carteiras perdem a 
validade anual dia 31 março do 
ano subseqüente à matrícula, 
mas a Semob solicitou a 
postergação desse prazo 
por duas vezes com vistas a 
fazer um Registro Único dos 
estudantes matriculados nas 
escolas do município de Natal.

O resultado, segundo a 
direção do Seturn, é que 80 mil  
estudantes estão comprando 
passagens com 50% de 
desconto, além de  pagar 
meia-entrada em espetáculos 
culturais e esportivos, sem 
ter esse direito. E o prejuízo 
é dividido com toda a 
população. 

A conta é simples. O 
Seturn vende meia passagem 
a   250 mil estudantes. Como 
cada um estudantes tem 
direito a 120 passes por 
mês, no total são vendidos 3 
milhões de passes a R$ 1,10. 
Então, os 80 mil irregulares  
compram 960 mil passes  no 
valor total de R$ 1.056.000,00. 
E esses valores incidem 
diretamente no preço da 
tarifa do transporte quando 
são feitos os cálculos para 
reajuste, haja vista que o 
custo do transporte que se 
paga no sistema é dividido 
pelo número de passageiros. 
Quanto mais usufruem da 
meia-passagem, mas caro 
fi ca para quem paga a tarifa 
inteira, sem contar com a 
perda de ISS para a Prefeitura. 

De 10 entidades 
habilitadas pela Prefeitura 
para emitir as carteiras de 
estudantes, somente duas 
entraram na Justiça contra 
o fornecimento pelo Seturn 
da identidade estudantil 
eletrônica, espécie de cartão 
inteligente, distribuído pelo 
município aos estudantes 
cadastrados para uso no 
transporte coletivo e acesso 
aos eventos culturais 
e esportivos através de 
descontos de 50%.

Através do cadastro 
fornecido pela Semob ao 
Seturn, 601 escolas públicas 
municipais, estaduais, federais, 
particulares, cursos de línguas 
e de informática, têm direito 
às carteiras de estudantes, 
desde que os cursos tenham 
pelo menos seis meses de 
duração. Além de que cada 
aluno tem direito a 120 
passagens mensais no sistema 
de transporte público. 

“É preciso estabelecer que 
há alunos que freqüentam 
cursos uma vez por semana”, 
disse o diretor do Seturn, 
Augusto Maranhão. Mesmo 
assim, têm direito aos 120 
passes.  Decreto municipal 
exige que as escolas forneçam 
à Semob a lista de freqüência 
dos alunos, que são inseridos 
em um cadastro único, para 
evitar que se faça a matrícula 
apenas para se benefi ciar das 
carteiras. “A Semob não delega 
nenhum controle do sistema 
ao Seturn, responsável apenas 
pelo fornecimento dos cartões 
eletrônicos adesivados”, 
destaca o diretor da entidade.

Enquanto isso, reage 
Augusto Maranhão, entidades 
como a URNE tentam 
desqualifi car a carteira 
de identidade eletrônica. 
Inclusive, dia 6 de maio, a 
União Geral dos Estudantes 
Potiguares (UGEP) destacou 
no twitter da entidade que 
o Diário Ofi cial do Estado 
daquele dia publicou um 
extrato considerando a UBES 
e a UNE inabilitadas para 
a emissão das carteiras de 
estudantes. 

 ▶ Identidade estudantil eletrônica, espécie de cartão inteligente distribuído pelo município, através da NatalCard, aos estudantes cadastrados para uso no transporte coletivo

MAIS DE 
80 MIL 
CADASTROS 
VENCIDOS

SEMOB FARÁ AUDITORIA PARA 
IDENTIFICAR FALSO ESTUDANTE

UBES CRITICA A URNE E 
A URNE CRITICA A UBES

 ▶ Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana  

 ▶ Yann Evanovick, presidente da União Nacional dos Estudantes Secundaristas 

A SEMOB 

ESTÁ 

ENGAJADA 

EM APRIMORAR 

O SISTEMA”

Márcio Ataliba
Diretor de Operações e 

Permissão da Semob

PREFEITURA 

DISPONIBILIZA A 

PRIMEIRA VIA DO 

DOCUMENTO 

GRATUITAMENTE 

PARA ALUNOS DAS 

REDES PÚBLICAS 

E A URNE COBRA 

R$ 15,00

a segunda parte da 
reportagem “GUERRA 
PELAS CARTEIRAS DE 
ESTUDANTES”

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶NA PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRA
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Não tenhamos pressa,
mas não percamos tempo”
José Saramago (1922 – 2010) 
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

 ▶ A vereadora Júlia Arruda com 

o empresário Aécio Diniz

 ▶ Sinval de Souza, Fabiana Gondim e Getúlio Garcia 

marcando presença nos agitos da cidade

 ▶ Themis Godeiro e Marcus Egito 

brincando o São Pedro na roça

 ▶ Edinha, Robson e Gesane na festa para São Pedro em Nova Cruz

 ▶ Paulo e Pedro Cavalcanti com Ricardo Maia e Suzana Schott

FOTOS: D’LUCA / NJ

1 Central do Brasil - Direção Walter Salles, 1998. O fi lme mostra a 
realidade dos brasileiros, uma história emocionante de confi ança, 
descoberta do valor de uma amizade, além de belas fotografi as do 
nordeste Brasileiro;

2 Peixe Grande – Direção Tim Burton, produção de 2003. O realismo 
mágico e a direção nos envolve de uma maneira que saimos do cinema 
acreditando que a fantasia é real;

3 Sob o Sol de Toscana – Direção de Andrey Wells, produção de 2003. 
Comovente, um fi lme maravilhoso, excelente fotografi a, além de enredo 
primoroso sobre o recomeço;

4 O Casamento Silencioso – Direção de Horativ Malale, produção 
romena de 2008. É un fi lme único, comovente, uma comédia que as 
vezes nos faz  chorar com a delicadeza  que o diretor trata a falta de 
liberdade.

5 Volver – Direção Pedro Almodovar, produção espanhola de 2006. Gosto 
da atuação de Penélope Cruz. Um fi lme envolvente  e sensível;

6 O Concerto – Direção Radu Milheanu, produção belgo/franco/russa 
de 2010. A luta para formar novamente a orquestra e o concerto em 
si é surreal e divertido, o entusiasmo é contagiante, e convenhamos 
Tchaikovsky é fantástico;

7 Babel – Direção Alejandro Gutierrez Iñarritu, produção Norte Americana 
de 2006. Além do excelente Brad Pitt, ótimo fi lme, ótima fotografi a, 
ótima direção, álem da refl exão da possibilidade que nossas atitudes 
possam desencadear o inesperado;

8 Up, Nas Alturas – Direção de Peter Docter, produção da Pixar de 2009. 
Uma aventura cativante de uma dupla improvável que se torna mais 
engraçada e empolgante a medida que avança. Viaja na criança que 
existe em você;

9 V de Vingança – Direção de James McTeigue, produção inglesa de 
2006. Simplesmente admiravél, destaque para Natalie Portman. Um 
fi lme para ver diversas vezes.

10 A Rainha – Direção Stephen Fryes, produção franco / ítalo / britânica 
de 2006. Excelente Hellen Mirres que levou o Oscar de melhor atriz. 
Locações belíssimas e enredo envolvente. 

CEDIDA

Alberto Barros da Rocha Junior 
é o autor de O Tango no Espelho 
e O Velorio da Marquesa Di 
Fátimo, projetos de “novelas” 
para o Blog Ponto Zero que 
atingiram a marca de 20 mil 
acessos aproximadamente em 
3 meses. O romancista potiguar 
viveu na década de 80 no Rio 
de Janeiro, onde escreveu e 
dirigiu “Um Robô no Mundo 
da Fantasia”, encenado no 
Teatro Tereza Rachel, sucesso 
de público e crítica. Com 
seu retorno a Natal nos anos 
90, participa da direção de 
exposições de artistas plásticos, 
shows musicais, e escreve 
vários textos infantis como Na 
Trilha da Ilha da Caveira Que 
Ri com diversas montagens 
na cidade. Recentemente 
lançou o romance Pipa Voada 
Sobre Dunas Brancas em 
Natal, Mossoró e Recife. Como 
a coluna sabe que ele adora 
cinema, pediu para enumerar 
10 que ele não hesitaria em 
recomendar a um amigo. 

de Junior Dalberto

?Que para animar as férias da garotada, o Praia Shopping preparou 
uma programação bem especial para os pequenos? Que em todos 
os domingos do mês de julho, das 16h às 18h, a diversão está 
garantida com brincadeiras comandadas pelos palhaços Olelê 
e Olalá, contação de história e teatrinho para as crianças? Que 
a peça de hoje será a Galinha Pintadinha e que a cada domingo 
acontece um novo espetáculo?

VOCÊ SABIA
Primeira vez

A garota vai à primeira festa de sua 
vida e, com medo dos avanços dos 

rapazes, pede conselho à mãe: 
- Se os rapazes começarem a insistir 

muito, minha fi lha, pergunta que 
nome eles vão dar à criança. Isso vai 

fazer com que eles desistam.
Assim foi. No meio de 

uma dança um carioca diz: 
- Vamos para o jardim 

atrás da piscina, mina? 
Ela vai, mas quando o moço quer 

avançar ela pergunta: 
- Que nome vamos dar à criança?

O carinha olha-a com surpresa, diz 
que esqueceu a carteira no bar e sai 

de fi ninho. Uma hora mais tarde 
repete-se a cena com um mineiro. 

Igualzinho, quando ela pergunta 
qual será o nome do fi lho, ele fi ca 

de pés frios e vai-se embora. Em 
seguida chega um gaúcho como 

quem não quer nada e lhe dá um 
beijo, ela pergunta que nome vão dar 

à criança, o gaúcho também sai de 
fi ninho... Mais tarde chega um caba lá 

do Seridó, vai com ela para o jardim, 
começa com beijinho aqui, beijinho 

ali, apalpa-lhe os seios e ela pergunta: 
- Que nome vamos dar à criança? 
Ele continua e abre o vestido dela. 
- Que nome vamos dar à criança? 

Que nooome vaaamos dar à criança?
Ele tira o vestido 

dela e a sua calcinha. 
- Que noooome... ahhh. 

vaaaaaaaamos daaar... ahhhh... à 
criança? Ahhhhhh... 

ahhhhhhhhhhhh... Queeee 
noooooome vaaaaaaamos... não 

pára... daaaaaaaar... vai... vai... vaiiiiii... 
àaaaaaaaaaaah criaaaaaaaança???? 

Quando acabam, ela 
pergunta mais uma vez: 
- E agora, qual vai ser o 

nome do nosso fi lho? 
E o seridoense, triunfante, tira 

devagar a camisinha, levanta para o 
alto, dá um nó fi rme e diz:

- Se ele conseguir sair daqui vai se 
chamar Magaiver!!!

No Consulado
Hoje, dentro da programação do 
Domingo Cultural, tem o grupo 
de samba Dias de São Jorge, às 
19h, no Consulado Bar.

No Buraco
Os meninos da Ilha de Música, 
projeto de inclusão social através da 
música com sede na comunidade 
África na Redinha, apresentam-se 
hoje, às 17h, no Buraco da Catita, 
na Ribeira, contando com o auxílio 
luxuoso do fl autista Ronaldo Freire. 
A entrada é franca e os meninos 
estão mais turbinados, contando 
com mais dois trompetes, um 
trombone e uma fl auta transversa. 
Ótimo programa para um fi nal de 
tarde de domingo!

No Bigi
Domingo, dia de almoço 
em família, o Bigi Ristotanti 
Italiano oferece pratos 
especiais que servem bem 
de duas a três pessoas ou 
porções individuais, com 
destaque para as massas, 
fi lés, frutos do mar e 
grelhados. 

Olé!!!
Lançado recentemente e já a 
venda nas agências de viagens, 
o voo charter da operadora JSC 
Turismo com destino a Madri 
e Barcelona no período de 
réveillon 2012, tem despertado 
interesse de muitos natalenses. 
O voo embarca do Aeroporto 
Internacional do Recife, através 
da companhia aérea Ibéria, no dia 
25 de dezembro de 2011 e retorna 
no dia 03 de janeiro de 2012.

Mecenato
A Cosern investirá neste 
ano mais de R$ 2 milhões 
no patrocínio de 14 projetos 
sócio-culturais através da 
Lei Câmara Cascudo de 
Incentivo à Cultura. Deste 
valor 80% correspondem 
à renúncia fi scal oferecida 
pelo Governo do Estado e 
20% são provenientes de 
recursos diretos da empresa. 
Os recursos aplicados 
nos patrocínios em 2011 
superam em 17% o valor 
investido nos 13 projetos 
fi nanciados em 2010, que foi 
de R$ 1,7 milhão e confi rma 
a liderança da Cosern como 
a empresa que mais investe 
na cultura do Rio Grande do 
Norte.

Gincana
O dia em que as colônias da América do Norte declararam a 

independência também é comemorado no calendário brasileiro. 
Alunos da Watford, escola de línguas estrangeiras de Natal, aproveitam 

o dia 4 de julho para se aproximar mais da cultura americana e 
proporcionar um ambiente de aprendizado diferenciado, através de 

uma gincana cultural que celebra a independência dos EUA.

Avanço
O congresso da 

Sociedade Americana 
de Oncologia Clínica, 

realizado esse mês 
em Chicago, teve a 

participação de mais 
de 30 mil médicos 
especializados em 

oncologia de todo o 
mundo. Quem esteve 
por lá foi o potiguar 

Th iago Rego, que trouxe 
novidades no tratamento 
do melanoma avançado. 

Dr. Th iago informa 
que os detalhes dos 

estudos apresentados 
no congresso estão 

disponíveis em seu site 
www.oncologianatal.

com
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O FURACÃO DA COREIA
/ SUCESSO / OS CHUTES POTENTES E A RÁPIDA ADAPTAÇÃO AO FUTEBOL COREANO DESPERTARAM O DESEJO DO GWANGJU 
EM RENOVAR COM O ATACANTE FORMADO NAS BASES DO ABC; SEU PASSE É DISPUTADO NA COREIA DO SUL E NO JAPÃO

JOÃO PAULO,; . Se você 
não conseguiu sequer se 
aproximar do signifi cado da 
primeira palavra escrita nesta 
reportagem, não se preocupe. 
A grafi a é do nome da cidade 
coreana de Gwangju. Agora 
imagine ter que se virar com 
um idioma inteiro escrito 
assim? O jovem atacante 
potiguar João Paulo, de 22 anos, 
está enfrentando o desafi o 
para vencer como jogador de 
futebol.

Ídolo do ABC na conquista 
do campeonato estadual de 
2010 e parte do grupo campeão 
da Série C do Brasileiro no 
mesmo, há cinco meses o 
jovem luta contra as barreiras 
do idioma e da culinária 
peculiar da Coreia do Sul para 
realizar o sonho de jogar fora 
do país. O atleta foi emprestado 
ao clube asiático ainda durante 
o Campeonato Estadual deste 
ano pelo prazo de seis meses. 

No entanto, os chutes 
potentes, a rápida adaptação 
ao futebol coreano e a 
proximidade do fi m do 
contrato de empréstimo que 
termina no próximo mês 
despertaram o interesse na 
aquisição do passe do jogador 
junto ao ABC de forma 
defi nitiva pelo Gwangju que 
pode fechar um contrato 
de três anos com o “furacão 
potiguar”. 

Na Coreia, João Paulo 
tem o brasileiro Robertinho 
como seu procurador. Aqui 
no Brasil, Gilberto de Nadai é 
o responsável por conduzir as 
negociações sobre o ponto de 
vista do atleta. “O clube ainda 
tem um mês para decidir. Eles 
acenaram com interesse e 
devem fazer uma proposta de 
renovação de contrato ao João. 
Acertando as bases salariais, 
então eles depositam o valor 
correspondente à aquisição 
do passe junto ao ABC”, 
explicou Gilberto. Apesar de 
não confi rmar ofi cialmente, os 
valores para compra defi nitiva 
do passe do atacante potiguar 
giram em torno de meio 
milhão de reais.

Além da atual equipe, os 
gols marcados por ele no início 
da temporada chamaram a 
atenção de outros dois clubes 
do país – e um terceiro do 
Japão – que também preparam 
investidas para contratação 
do jovem nascido e criado 
no bairro do Santarém, zona 
norte de Natal. “Não entramos 
em negociação com ninguém, 
porque a prioridade é do 
Gwanjou. Se não houver acordo 
pela renovação, ele volta para 
Natal e recomeçamos. Mas 
ele se adaptou muito rápido, 
foi com o objetivo de vencer 
e a vontade dele é continuar”, 
revelou o procurador do atleta.

Mas antes de conquistar cora-
ções e mente da torcida coreana, 
João Paulo precisou superar o frio, 
a distância da família e um mun-
do completamente desconhecido. 
Em entrevista exclusiva ao NOVO 
JORNAL, contou um pouco das di-
fi culdades, sonhos e o reconhe-
cimento que vem conquistando 
com através do que sabe fazer de 
melhor: gols.

“Foi um pouco assustador de-
vido ao frio e a alimentação. Quan-
do cheguei, estava fazendo mui-
to frio, nada parecido com o cli-
ma natalense. Foi duro acostumar 
a treinar e jogar nesse clima, mas 
hoje esta fazendo muito calor já 

ate sinto falta do friozinho”, brinca 
o atleta que, se por um lado conse-
guiu superar as baixas temperatu-
ras na Coreia, ainda não conseguiu 
“engolir” a típica comida asiática.

“A alimentação deles não tem 
nada parecido com o que come-
mos aí no Brasil. É tudo muito 
apimentado e muitas vezes vivo”, 
diz sem deixar de lado o jeito ale-
gre que costuma empreender nas 
suas investidas contra os defenso-
res adversários em campo. 

Em uma das aventuras culiná-
rias recentes vividas pelo ex-alvi-
negro, ele conta que foi a uma ci-
dade próxima para participar de 
um amistoso e acabou sendo sur-

preendido pelo prato principal ser-
vido. “Quando entrei [no restau-
rante] escutei batidas, mas pen-
sava que era o cozinheiro cortan-
do carne ou coisa parecida. Mas aí 
o garçom veio com uma bandeja 
de polvo ainda vivo, se mexendo... 
e eles todos comendo com mui-
to gosto. Me ofereceram, mas não 
tive coragem de comer.”

Para superar a peculiar comi-
da de Gwangju, João explica que 
o clube tem providenciado ameni-
zar o “choque gustativo” oferecen-
do em seu cardápio em especial 
carne de boi e macarronada. “Eles 
também não comem sal, aqui car-
ne deles é com mel. Não sei como 

estou sobrevivendo sem feijão e 
cuscuz. O estoque que minha es-
posa trouxe de feijão já acabou”, 
lamenta.

João conta que o momento 
mais difícil da chegada dele foi o 
entrosamento com o time, prin-
cipalmente devido a barreira lin-
guística criada pela diferença en-
tre os idiomas. O jogador afi rma, 
no entanto, que após um mês de 
convivência, o entrosamento com 
a equipe e os jogadores de forma 
individual começou a surgir e ago-
ra os companheiros já conhecem 
seu estilo de jogo e sua especiali-
dade em atuar pelas laterais, sem-
pre, em alta velocidade.

Atualmente, João Paulo mora 
com a esposa em um apartamen-
to próximo a sede do clube. A es-
posa Marleide de Souza, inclusive, 
tem sido responsável também por 
manter a dieta do jogador o mais 
brasileira possível. Quanto à hos-
pedagem, João está mais do que 
satisfeito pelas facilidades de ela 
estar próxima a shoppings, postos 
de gasolina e até mesmo do está-
dio no qual o clube costuma man-

dar as partidas em casa. 
“Apesar de tudo, estou gostan-

do muito de tudo. As coisas aqui 
tem sido muito tranquilas. A di-
ferença daqui para Natal é que 
não tem praia. A mais próxima é 
a duas horas de carro, mas moro 
no centro da cidade, parecido com 
o de Natal, com várias lojas. Já saio 
até para fazer compras sozinho e 
passear com minha esposa. Te-
nho um    interprete que me ajuda 

quando me complico na hora de 
comprar alguma coisa. É só ligar 
pra ele que ele resolve”, conta sem 
qualquer constrangimento.

Mas dentre todas as ausên-
cias, entre comida, comunicação 
e olhos arregalados, a que João 
Paulo mais sente falta mesmo é 
da família, em especial dos pais 
João Maria Araújo e Ana Carina, 
além da irmã Ana Caroline. “Sin-
to muita falta da minha família. 

Eles sempre estavam do meu lado 
desde o começo da minha carrei-
ra, são minha base. Sempre estou 
no msn falando com minha mãe,  
meu pai e minha irmã”, conta o jo-
gador que faz uso também de di-
versas redes sociais para manter 
contato com os amigos.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

COMPLICOU, 
LIGA PARA O 
INTÉRPRETE

FRIO E COMIDA VIVA

O GARÇOM VEIO 

COM UMA BANDEJA 

DE POLVO AINDA 

VIVO, SE MEXENDO, 

E ELES TODOS 

COMENDO COM 

MUITO GOSTO”

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

 ▶ João Paulo em três situações: festejado pelos companheiro de clube; vestido para a apresentação; e ao lado do intérprete que resolve o problema de comunicação do jogador
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A difi culdade na comunica-
ção é um dos maiores problemas 
enfrentados por João Paulo desde 
que chegou ao país. Mas quem du-
vida que o jovem de pouco mais 
de 1,60m, capaz de superar a mar-
cação de uma dupla de zaga com 
mais de 1,80m, consegue driblar 
também esse problema. Apesar de 
reconhecer ser difícil entender o 
que os companheiros, treinador e 
torcedores dizem, ele garante que 
dá seu jeito.

“Dentro de campo se dá um 
jeito. Grito, faço gestos e sempre 
dá certo, o ruim e quando sou re-
conhecido na rua. Os torcedores 
falam comigo, mas não entendo”, 
diz o jogador que tem sido um dos 
destaques da equipe. O reconheci-
mento nas ruas e em campo tem 
feito com que a torcida encontre 
um jeito para se comunicar com 
o potiguar. “Fizeram uma faixa 
em português para mim. Sempre 
cantam músicas com meu nome 
e quando saio do jogo eles dizem: 
Paulo i love you; Paulo i love you”, 
afi rma ele que costuma ser parado 
nas ruas de Gwangju por torcedo-
res para tirar fotos e ser presente-
ado com cartões e frutas, esta últi-
ma, tradição local.

Sobre o futebol, João conta ter 
encontrado na Coreia um futebol 
muito disputado e que beira, em 
determinados momentos, a im-
prudência caracterizada, segundo 
ele, por uma “força de vontade que 
passa dos limites”, mas sem qual-
quer malícia. “Sempre disputam a 
bola com muito vigor físico, mas 
não são maliciosos.”

Ainda sobre o estilo de jogo, 
se as divididas fortes são a tônica 
do futebol coreano, a velocidade 
e o futebol ágil são características 
que, para ele, facilitaram bastante 
a adaptação ao modo de jogar no 
país. “Aqui também não temos es-

paço pra jogar, procuro jogar bem 
pelos lados do campo onde faço 
bastante jogadas de fundo”, diz o 
jogador que atua na equipe como 
ponta esquerda.

A falta de cuscuz e feijão na 
dieta dele não tem sido sufi ciente 
para diminuir seu ímpeto por ba-
lançar as redes adversárias. João 
é artilheiro do time na K League 
com cinco gols. Ao todo, levando 
em conta as partidas amistosas, 
o ex-atacante do ABC já contabi-
liza 15 gols com a camisa amarela 
e branca do Gwangju.

Apesar de não ter sido titular 
em todos os jogos na temporada, 
foi eleito um dos atacantes da se-
leção do campeonato no mês de 
maio e fi gurou na seleção da ro-
dada em duas oportunidades. No 
mês passado, inclusive, o golaço 
marcado pelo jogador de fora da 
área foi premiado como o mais bo-
nito do mês de maio. “Aqui e difí-
cil saber quem e titular ou reserva. 
O treinador me usa muito no se-
gundo tempo, pois ele acha que eu 
entrando depois vou pegar o time 
cansado e mudar o jogo.”

Com a expectativa de ser con-
tratado em defi nitivo pela equipe 
coreana, João Paulo não pensa em 
retornar ao Brasil por enquanto e 
diz que pretende passar mais al-
gum tempo no oriente e fazer uma 
escala, de preferência longa, num 
time europeu. Feliz pela conquista 
de atuar fora do país e a perspecti-
va de crescimento na carreira, o jo-
vem de família humilde não deixa 
de agradecer a quem apostou em 
seu talento. 

“Serei eternamente grato ao 
ABC. Foi ele que me deu a opor-
tunidade de jogar futebol profi s-
sionalmente e agradeço muito a 
todos que confi aram no meu tra-
balho, desde as categorias de base 
ate o profi ssional.”

Apoiadores incontestes da 
carreira de João Paulo no futebol, 
os pais do atleta reconhecem ain-
da não terem tomado consciên-
cia da proporção da ida do atleta 
para o exterior, mesmo depois de 
cinco meses. “Era um sonho que 
ele tinha. Lembro que no dia que 
ele chegou lá, falou com a gente e 
disse que se sentia um jogador de 
verdade por estar atuando fora 
do país”, revela o pai João Maria.

O patriarca da família se mos-
trou empolgado com a possibili-
dade de rever o fi lho em breve. 
Segundo ele, no fi nal do mês de 
julho, deverá ir com o procura-
dor de João Paulo para a Coreia. 
“Estamos preparando uma mala 
com feijão, cuscuz, farinha. Tudo 
que ele gosta”, conta. A mãe se 
emociona ao lembrar-se do mo-

mento em que ele prometeu, ain-
da aos sete anos de idade, satis-
fazer um pequeno desejo da mãe.

“A gente tava na rua, há mui-
to tempo e parei numa loja. Co-
mentei com ele que meu sonho 
era ter um sofá branco. No pri-
meiro prêmio que ele recebeu em 
dinheiro como jogador, muitos 
anos depois, veio para mim e dis-
se que iria comprar o sofá novo”, 
contou Ana Carina, mãe do atle-
ta, que no início da carreira dele, 
lavou e passou roupa para garan-
tir a presença do jovem aspirante 
a artilheiros nos treinos.

Mas a carreira dele por pou-
co não foi abreviada por uma de-
silusão. Na primeira grande chan-
ce do jogador mostrar seu futebol 
fora do país, a infl uência política 
no clube acabou minando a con-

fi ança dele no futuro. “O ABC ia 
fazer uma excursão na Espanha. 
De última hora, disseram que iam 
cortar um jogador. Preferiram um 
tal de João Mamão – sobrinho do 
ex-diretor de Comunicação Emil-
son Tavares. João chegou em casa 
triste. Acho que foi a única vez 
que ele pensou em desistir.”

Anos depois, não se sabe o 
destino que o indicado tomou. 
Já o atacante João Paulo conquis-
tou títulos e protagonizou mais 
uma história de luta, que inclu-
sive, pretende compartilhar com 
outros jovens. No mês de agosto, 
o jogador espera lançar uma es-
colinha no distrito de Boa Sica, 
no município de Touros, com o 
nome do avô Manoel Rodrigues 
“Tatu”, grande incentivador da 
carreira de João Paulo no futebol.

EM CAMPO, A LINGUAGEM 
UNIVERSAL DA BOLA

“ESTAMOS PREPARANDO UMA MALA 
COM FEIJÃO, CUSCUZ, FARINHA”

 ▶ Na casa da família, no conjunto Santarém, os pais João Maria e Ana Carina guardam lembranças e acompanham a carreira do fi lho

SAIBA MAIS

Gwangju é uma cidade 
situada no sudoeste da Coreia do 
Sul, com cerca de 1,5 milhões 
de habitantes e uma área de 
501,36 Km². Era até 2005, a 
capital da província de Jeolla 
Sul, quando a sede da província 
foi transferida para a cidade de 
Namak. Gwangju foi fundada em 
57 a.C. e é desde então um centro 
comercial e administrativo. Com 
a construção de uma estrada 
de ferro para Seul, em 1914, a 
indústria avançou na cidade, em 
especial, no manufaturamento de 
produtos têxteis, arroz e cevada. 
A construção de uma zona 
industrial em 1967 resultou num 
forte crescimento, em especial no 
setor automobilístico, que colocou 
a cidade como a terceira mais 
importante do país.
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